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A raspa.nça dopresidente do STF

N
'~n:a. lmCl~tI~a' ficanva tecmca e.au. menta ..as pe~as da Justlça F~d.eral fer~ a

medIta na hlsto- despesas de custelO.da Justiça LeI de ResponsabIlidade Fls-
ria do Judiciário, Federal em mais.d~ R$ lJ3"bi":' cal. Ad:vertiu para o risco,de in-
a presidente do lhão. Na audiência com o presi:.. chaço 40 Judiciário. E lembrou
Supremo Tribu- dente do STF, os "}dirigenles que os cinco TRFs já existen-

., nal Federal das associações cometeram a teg têm 36,4 mil servidores -
(STF), ministro Joaquim Barbo-. imprudência de levar acompa- quantidade que classificou co,
sa, cobrou dos pr~sidentes das nhantes - e quando um deles mo "exagerada", Na audiência
três principais associações de tentou justificar a expansão da com os presiçlentes das associa-
juízes maior responsabilidade Justiça Federal, Barbosa pas- ções de juízes, Barbosa aumen-
em suas reivindicações e mani- sou,:1he uma descompostura. tou o tom das críticas, afirman-
~estações públicas. "Os senho- "A Constituição n~o dá pode- do,que, além de serem ins~ala-
res não representam o Conse- res à Ajufe. Isso não faz parte - dos uem resorts e praias", os
lho Nacional de Justiça. Os se- das exigências ,constimcionais. novos TRFs "darão emprego
nhores não representam o Su- Não confunda a legitimidade pelo quinto constitucional".
perior Tribunal de Justiça ..Os que o senhor tem como-repre- O Execut~vo - que também
senhores são represen~;F;1_~çes sentante s~nçlicalcqm a legiti- era contrário à PEÇ - invocou
de classe. Só isso", disse ele. midade dos órgãos de Estado. argumentos semelhantes, clas-
O motivo da reprimenda foi Órgãós importantes do Estado sificando como "incalculáveis"

a Emenda Constitucional que não se pronunciaram sobre a as d~spesas que os novos TRFs
cria quatro novos Tribunais Re- PECo Vocês participaram de, vão acarretar. Pelas estimati-
gionais Federais (TRFs), apro- fomla sorrateira na aprovação vas do presidente do STF e do
yada pelo Congresso.,A mais al- dela", disse o ministro. site Contas Abertas, feitas com
ta Corte do País era contra essa No STF, como nos, demais base nas despesas dos cinco tri-
medida, que' praticamente du- Poderes, as audiências ,costu- bunais já existentes, os novos
. plica a segunda instância da Jus- mam ser fechadas. Quando au- tribunais custarão de R$ 8 bi-
tiça Federal. Apesar disso, aAs- torizou a presença da impren- lhões a R$ 9 bilhões, uma vez
sociação dos Magistrados Brasi- sa nesse encontro, Joaquim que, além das contratações de
leiros, a Associação dos Juízes Barbosa pretendia que suas crí- milhares de servidores, haverá
Federais (Ajufe) e a Associação ticas ao corporativismo ,dama- a ~q~isição de sedes e veÍCulos
Nacional dos Magistrados da gistratura.fossem ouvidas por para desembargadores.
Justiça do Trabalho se mobili- todos seus 17 mil integrantes. São.despesas desnecessárias.
zaram em favor da PEC, que foi O ministro também não fez Como lembrou Joaquim Barbo-
aprovada sem que órgãos de cú- questão de escond~r sua irrita- sa, para desafogar a segunda ins-
pula do Judiciário fossem ouvi- ção com a Ajufe. As vésperas tância bastaria à Justiça Federal
dos pelo Congresso. da votação da PEC, 'a entidade instalar Câmaras Regionais liga-
Para Joaquim Barbosa, a distribuiu uma nota informan- das aos TRFsjá.existentes - me~

PEC foi aprovada graças a do que o número de juizes fede- dída prevista pela Constituição.
"pressões feitas na surdina por rais de 1.0 grau cresceu 668%, Além disso, como a Emerida n.O
entidades que não represen- nos últimos quinze anos, en- 45 introduziu vários mecanis-
tam a Nação, mas apenas inte- quanto o número de desembar- mos processuais para reduzir o
resses corporativos". O minis- gadores aumentou 89%. número de reCill'sqsnas instân-
tro também acusou as associa- O presidente do STF chegou cias superiores do Judiciário,
ções de juízes de induzirem os a encaminhar aos dirigentes qual o sentido de aumentar o
parlamentares .3 aprovar uma do Congresso um ofício refu- número de TRFs, se a tendên-
medida "irresponsável", poi,s a úmdo essas informações e afir- cia é de redução da carga de tra-
criação dos TRFs não tem justi- mando que o aumento das des- balho dessas corres?
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Para associações de
juízes, Barbosa é

Conselho. Houve reação ainda
no CNJ, também presidido por
Barbosa - ele disse que o conselho
não foi consultado sobre o caso. O
conselheiro José Lúcio Munhoz,
emartigo publicado no site Consul-
tor Jurídico, lembrou. que o CNJ
aprovou nota técnica em 2010 em
favor dos noyos tribunais.
A Ordem dos Advogados do

Brasil (OAB) também reagiu âs
críticas de Barbosa de que a cria-
ção dos tribunais senrirá para dar
emprego aos advogados. Para a
OAB, as declarações foram "ine-
xatas, impertinentes e ofensivas"
aos advogados. Procurado, Barbo-
sanão quis comentar o assunto.

"(O STF) tem enorme dificuldade
em conviver com quem pensa
de modo diferente do seu,
pois acredita que somente suas
ideias sejam as corretas"

Os presidentes daAMB,Ajufe e
Anamatra tentavam há cinco me-
ses marcar uma audiência com o
'ministro, cuja' festa de posse, ao
custo de R$ 150 mil, foi bancada
pelas associações. Na segunda-fei-
ra, Barbosa ps recebeu em seu ga-
binete. Pela primeira vez a.audiên-
cia foi aberta para a imprensa.
Em outra nota, aAjufe contes-

tou os argumentos do ministro.
((Soa estranho que se chame de
açodada aaprovação de um proje-
to de emenda constitucional que
tramita há 11 anos e 7 meses no
Congresso Nacional, em procedi-
mento público, que contou com
amplos e aprofundados debates,
seja nas comissões, seja nósple:"
nários doSenado Federal e daCâ-
mara dos Deputados", afip;nou
Nino Toldo, presideute d"Ajufe.
O senador Jorge Viana (PT-

AC), que foi relator da matéria
no Senado, disse na tribuna do

grosso e inadequado
Entidades reagem à declaração do presidente do STF, de que cnação de novos
tribunais foi 'sorrateira'; OAB e senador petista também criticaram ministro

.Um dia depois de serem acusa- • Reilc;lfi!s Senado que se sentiu ofendido
dos de atuar de forma usorra- com a fala do ministro. "Nunca
teira" c de terem "iludido" o TRECHO DA NOTA fiz nenhuma negociata, nunca
Congresso para aprovara cria- RESPOSTADIVULGADAONTEM fiz nada sorrateiramente, o tex-
ção de quatro novos tribunais PELOSMAGISTRADOS totramitounoCongressoNacio_
regionais federais (TRFs) no "Como tudo na vida, as pessoas na] e ainda foi votado no Conse-
País, as associações de classe passam e as instituições lho Nacional de Justiça." Para o
da magistratura divulgaram permanecem. A história do petista, oque aconteceu durante
nota ontem com críticas à con- Supremo contempla grandes a audiência "deseduca o Brasil".
duta do ministro Joaquim Bar- presidentes e o futuro há de
bosa na presidência do Supre- corrigir os erros presentes"
mo Tribunal Federal. As enti-
dades afirmam na nota que Bar-
bosa agiu de "forma desrespei-
tosa, premeditadamente agres-
siva,grosseirae inadequada pa-
ra o cargo que ocupa".

"Como tudo na vida, as. pes-
soas passam e as instituições per-
manecem. A história do Supre-
mo Tribunal Federal contempla
grandes presidentes e o futuro
há de corrigir os erros presen-
tes", diz o texto, assinado pelos
presidentes da Associação dos
Magistrados Brasileiros (AtVlB),
da Associação dos Juízes Fede-
rais do Brasil (Ajufe) e daAssocia-
ção Nacional dos Magistrados da
Justiça do Trabalho (Anamatra).

As associações afirmam que o
presidente do Supremo tem
"enonne dificuldade em convi-
ver com quem pensa de modo di-
ferente do seu, pois acredita que
somente suas ideias sejam as cor-
retas". E acrescentam que a for-
ma como foram tratados não en-
contra p~ecedentes na história da
Corte. "E absolutamente lamen-
tável quando aquele que ocupa o
mais alto cargo do Poder Judiciá-
rio-'brasileiro -manifeste-se com
taJ:.desprezo ao Poder Legislati-
vo, aos advogados e às associa-
ções de classe da magistratura."
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O'Fabuloso'
doSTF!
O torcedor reclama dotem-

peramento de Luís F~bia-
no no trato com os JUizes,

. mas, neste partfcular, o
ministro Joaquim Barbosa não dej-
'xa nada a desejar ao artilheiro do
São Paulof. O ministro" está viraD-do
uma espécie de 'Fabuloso' do STF.

Com a'vantagem de que, Gomo
maior autoridade nocampb daJusti-
ça, não pode ser expulso por quem
se sentir of,ndido pelas verdades
que diz na cara. _

Luís Fabiano devemorrerdé inve-
ja! .Nem sonha com o dia c"m que,
sem correr riscos de suspensão, po-
derá esculhambar os árbitros da ma-
neira definitiva como Joaquim.Bar-
bosa-esculachou dia desses aqueles di~
rigel1tes de associações de juízes!"
. O ministro saiu do encontro com o
p'avio curto aplaudido pela torcida de-o
pois do pito que passou nos ilustres
visitantes por conta dos tribunais fede-
rais que estariam ajudando a criar de
forma "sorrateira em resorts, em algu-
mapraiall• .

.Qjuiz que tentou reagir, tomou car-
tão amarelo: "Abaixe a voz, só tne dirija
a palavra qua.ndo eu pedir!"

POl muito ~enos, o (Fabuloso' do
São Paulo está desfalcando seu' time
ein jogos decisivos pela Libertadores,
daí a br:;.oncacom o temperamento do:
jogador. Pensa que é presidente dd
STF, caramba! .
_._-., "_o
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SaNi~~c,
Suprema... ,
c c " I
i,~pl)}entárió mald~soque COf-i

re'nos bastiaores do Planalto:
a demora em escolher o subs-:
tituto'de Carlos Ayres Britto'
no STF se daria por... falta de
opção técnica.

t:t:'iJemora"'"
OutrQ: Helena Torres pode
ter perdido chance de ouro
após o vazamento de encon-'
tTO, semana passada; com Dil-
ma. Foi dep'gis -disso que ela:
mandou José Eduardo Car-'
dozo chamar todos os outros
candidatos para conv~rsar.



CONTINUA

PACOTEPI\OP~TO

• Concurso para designar
secretários de Justiça
Ocupantes do cargo até agora
eram designados por um grupo
de juízes_

• Limitação de liminares
contra o governo
Medidas impetradas por cida-
dãos ou empresas contra o Esta-
do seriam decLarae:tasnulas

• Eleição direta
de magistrados
Membros do Conselho da Magis-
tratura, que define a nomeação
de juíz,es, seriam eleitos pelo vo-
to direto .

• Declaração de bens
de juízes na internet
M~gistrados passariam a ter de
divulgar compulsoriamente .suas
declarações' de renda em site
oficiál da internet
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Cristina propõe
reforma.da Justiça

Oposiçao argentina denuncia tentativa de interferência no
Poder Judiciário; projeto chegará ao Congresso Nacional nos próximos dias

Apresidente argentina, Cristi- destituí-los. Cristina também
na Kirchner, enviará ao Legis- quer que os,participantes desse
lativo nos próximos dias um conselhoampliadopassem a ser
conjunto de projetos de leis eleitos diretamente pelo povó: ..
com os quais pretende refor- A eleição dos integrante!s -do '
mar o sistema judiciário. "Cris-" conselho começaria em agosto
tina, embora quase afônica, durante as votações nas conven-
não quis perder a oportunida- -ções internas dos partidos para
de de fazer o anúncio, e, comi definir os candidatos para as"e1ei-
voz rouca, diss.e que pretendei ções parlamentares de outubro.
"democratizar" a' Justiça ar_O Além disso, a reforma de Cris-
gentina. tina determina a realizaçào de
~ Aoposição afirma que a presi- concursos públicos para adesig-
dente planeja ampliar seu poder, na,çãode secretários de Justiça-
interferindo no sistema judiciá- ate agora escolhidos por um gm,.,
rio, já que uma das medidas-é a po de juízes. A reforma também
limitação das liminares de cida- contemplaapublicaçãodadecla_
dãos e empresas contra o Estado.' ração de bens dos juízes na inter-
Issoimpediriac~nári9sdesvanta- net, bem como o andamento dos!
josos para o governo, tal 'como processos na Justiça.
ocorreu em dezembro, quando a O presidente da Corte Supre-
Justiça barrou a aplicação total. madeJustiça,RicardoLorenzet_
da Lei de Mídia no caso do Grupo ti, preferiu não fazer declarações
Clarín,salvandoaholdingdaven- sobre a reforma proposta por
da compulsória de suas empre- Cristina. "São projetos de lei.
sas de comunicação. Quem deve dar a opinião e discu-

O governo também teve reve- tir é o Congresso Nacional." Se-
ses na Justiça com 'liminares no gundo o juiz, o Supremo deve
caso da tentativa"de expropria~ ((respeitarainstitucionalidade".
ção de edifícios da Sociedade Ru- Representantes do kirchneris-
ral,queCri~tinaplanejavaestati- mo afirmam que não aceitarão
zar para 'repassar a9 grupo La modificações nas propostas.
Cámpora, denominação da ju- Aliados do governo e represen-
ventude kirchnerista. Na oca-, tantes da oposicão trocaram crí-
sião, o governo acusou os juízes ticas sobre a ref~rma. O'constitu-
de "servirem a interesses empre- cionalista Eduardo Barces~t con-
sariais" e ameaçou reduzir o po- corda com a reforma proposta
der dos magistrados. "Eles não pelo governo Kirchner. Segundo.
foram eleitos pelo povo",'disse ele, "o voto popular determinará
Cristina, na ocasião, abrindo quem é melhor para Ocupar o
uma nova frente de confronto, Conselho da Magistratura".
desta vez com os juízes federais. Um dos atuais integrantes do

Oprojeto de lei que será envia- Cons,elpo, Alejandr'o Fargosin,
do ao Parlamento, no qual °go- critica a -medida e.a '.compara'
verno tem maioria tanto na Câ- Com ações 'do 'pres~dente_vene-
mara como no Senado, também. zilelano~:-Hugo Chávez, morto
tem o objetivo de ampliar o nú- em março: ~'Is~oé Chávez, puro'
merG de integrantes do Conse- e 'duro". ,.'
lho da Magistratura.

O.conselho, or~ismo que de-
fine quals serão os novos juízes,
também tem a capacidade de
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Félix Loii, advogado constitucionalista argentino

.Quat é a relação do atuaL gover-
no com a Justiça?
O governo questiona juízes
que emitem pareceres contrá-
rios aos interesses de Cristina ..
O governo se incomoda com
eles. Às vezes ele ne~ sequer
cumpre as sentenças. Um dos
casos é a divulgação de publici-
dade oficial no jornal Perfil (crí-
tico do governo). A corre deu
senteJi.ça favoráverao jornal.
Mas a Casa Rosada nunca deu
a publicidade ao'Perftl, ignoran-
do a decisão: ' '

.Cristina Kirchner afirma que
seu-desejo é udemocratizar:a Jus-
tiça" com a ele,içãp dos,integr~n'"::
tes-~doConselho' da Magistratura:
Ó- que o sl'7.,acha?' . .
Nó casoao Conselho, ela pre-
tende que os mt:mbros sejam
eleitos pela cidadania ..Mas, pa-,
ra isso, dependerão de partidos
políticos, Isso significa a aç.ula--
ção da independência do Con-
selho. Caso a reforma seja im-
plementada, os juízes não se-
rão independentes. Terão de
fazer, campanha eleitoral e pre.
cisarão de fundos. Ficariam vin-
culados a grupos econômicos
ou políticos, tal como'ocorre
em alguns Estados dos EUA, i
onde os juízes estaduais são
eleitos pelo povo. A'proposta
de Cristina é ainda pior, pois
ela quer a eleição de juizes fe-
derais para o Conselho .

'Juízes predsarão departiélos políticos'
"A finalidade da medida é ten- .0proje,to também limita a apU-
rar reduzir a independência do cação de liminares.
Judiciário" disse ao Estado um Com isso, o Estado se coloca
dos principais constirucionalis- acima dos cidad.ãos. OAôbjerivo
. tas da Argentina, Félix Lon. da liminar é o de preservar"inre-

resses patrimoniais do afetado
até que o juiz determine a sen-
tença. Sem ~s liminares, b cida-
dão fica em situação de desvan-
tagem em relação ao Estado.

• Esta reforma é constitucional?
Não. A reforma constitucional
de, 1994 que sria o o.rganis~o
do. Conselho.'da Magistratura,
diz que se deve manter equili-
brio entre. os diferentes setore~
que compõem o organismo. Á'
Carta diz que será composto
por representantes dos órgãos
eleitos pela vontade popular: o
Poder Executivo e o Parlamen-
to. Mas o restante do Conselho
seria composto por advogados
e juízes, sem obrigatoriedade
de serem eleitos diretamente.



Curitiba - "Nunca enviei
cartas promocionais. Conde-
nação absurda", disse ontem
Roberto Requião (PMDB) pelo
Twitter. O ex-governador emitiu
vários comentários como esse
ao longo do dia, inclusive re-
criminando o poder de investi-
gação do Ministério Público
(MP), após ser condenado a
pagar multa superior a R$ 60
mil pela Justiça Estadual. Ai
decisão é referente a ação'
movida pelo MP contra o polí-
tico em 1994, em que Requião
é acusado de supostamente
{er utilizado servidores da ad-
ministração para enviar cartas
promocionais a eleitores.
Desde que a acusação foi

feita, Requião já foi eleito go-
vernador do Paraná mais duas
vezes e hoje em dia é senador
em Brasília. O políticQ. foi ab-
solvido em julgamento na pri-
meira instãncia, mas o Minis-
tério Público recorreu e obteve
a condenação de Requião pe-
la SaCâmara Civel, presidiçJa
pelo desembargador Pa"ulo
Roberto Hapner, a quem cabe
julgar ações decorrentes de
atos de improbidade adminis~
trativa. "Será objeto de recur-
so", disse Requião.
"Hoje não tenho mais dúvi-

da, sou vítima de preconceito
ideológico. Penso seriamente.
em defender a PEC 37, em le-
gítima defesa", provocou Re-
quião Em tramitação no Con-,
gresso Nacional, a PEC 37 é'
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Requião critica MP apÓSser,
multadopela]ustiça .

José Lazaro Jr. "Pense> alvo de uma campanha nacio-
ReportagemLocal seriamente nal do MP nesta semana. Os

em defender, promotores e procuradores de
a PEC 37, Justiça criticam a medida, que
em legítima quer retirar do Ministério Públi-defesa",
provoca'. co a competência para realizar
Requião investigações criminais, restrin-

gindo isso somente à polícia.
Gilberto Giacoia, procura-

dor-gerai de Justiça no Para-
ná, em artigo contra a PEC
37, diz que "tornou-se cada:
vez mais importante o desen-.
volvimento de mecanismos.
de controle aptos a coibir os
desmandos administrativos,
as irregularidades e distor-
ções extraídas do desprezo
aos principias da impessoali-
dade e moralidade". Ele cha-
ma a PEC 37 de "um golpe
contra o povo".
Sem se posicionar definiti-

vamente sobre o assunto, Re-
quião acusa o MP de "sacrali-
zação". "A base genética e
cultural dos três poderes e do
MP é a mesma, então vamos
detonar esta ideia boba de sa-
cralização de algumas corpo-
rações", afirmou o senador.
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INFORME
Fundo deSeaurança
Despesas com a segurança pessoal de juizes e desembar-

gadores estaduais podem vir a ser pagas com um fundo pró-
prio, que será abastecido de recUrsos pelo próprio Judiciário.
O projeto de lei, recebido terça-feira pelos deputados está-
duais, prevê, por exemplo, que 0,2% do faturamento dos car-
tórios extrajudiciais siga para esse fundo. A proposta ainda
será analisada pelas comissões da Assembleia Legislativa
(AL) do Paraná antes de vir ao plenário.

Contra PEC37
o Ministério Público (MP) em todo o Brasil está realizando,

nesta semana, ampla mobilização institucional destinada a
alertar a sociedade sobre o risco da possivel aprovação da
Proposta de Emenda à Constituição (PEC) 37, que pretende
impedir o MP de realizar investigações criminais. No Paraná,
as promotorias de Justiça de todo o Estado estão mobiliza-
das. Em Curitiba, será realizado ato público contra a PEC 37
na sede do Mp, na sexta-feira, às 10 horas. Hoje, haverá mobi-
lizações em Cascavel, Maringá, Ponta Grossa e Santo Antô-
nio da Platina.

Em Londrina
o ato público contra a PEC 37 em Londrina será realizado

amanhã, às 10 horas, na sede do Sincoval (Sindicato do Co-
mércio Varejista de Londrina e Região), que tica na rua Parigot
de Souza, 220, em frente ao Fórum Eleitoral. Durante o even-
to, que é aberto à população, háverá a coleta de assinaturas
contra a PEC e a distribuição de materiais informativos para
os cidadãos. Amanhã, os atos públicos também devem ocor-
rer em Guarapuava e Foz do Iguaçu. O ato nacional contra a
PEC 37 ocorrerá no dia 24 de abril, em Brasília.

Recursos são inadmissíveis,
diz Gurgel sobre mensalão

Brasília - Às vésperas de ser publicada a decisão do
Supremo Tribunal Federal (STF) sobre o mensalão,o

procurador-geral da República, Roberto Gurgel, afirmou ontem
que eventuais recursos para tentar reverter as condenações

não devem ser admitidos. "Os infringentes são
manifestadamente inadmissíveis. Não cabem de modo algum.
Eu acho que não há espaço sequer para discussão", afirmou
o procurador No julgamento iniciado em agosto e concluído
em dezembro, 25 acusados de envolvimento com o mensalão
foram condenados. Após a publicação oficial da decisão, os
réus deverão recorrer para tentar modifícar as condenações.

Eles terão um prazo de cinco dias para protocolar os
eventuais recursos.



O advogado de Luiz Carlos
Gil, Orlando Moisés Fiséher
Pessuti, afirmou que vai recorrer
contra a decisão da Justiça Elei-
toral de Ivaiporã. Segundo ele,
que acompanhou todo o pro-
cesso eleitoral como assessor
jurídico da campanha, Gil não
praticou condutas que possam
configurar abuso do poder eco-
nômico e prestou contas dos
gastos. Quanto ào comitê, ele
afirmou que o shooping já esta-
va desativado. "O comitê do
Cyro estava montado em frente
a uma igreja, o que teve muito
mais efeito com mais gente
passando ali para ir a missa do
que ao shopping."
Diante do resultado final das

eleições em lvaiporã, onde Gil
venceu Cyro por apenas nove'
votos de diferença, somando
41,61%, uma nova eleição po-
derá ser agendada, caso ins-
tâncias superiores confirmem
a cassação. Porém, para o ad-
vogado Guilherme Gonçalves,
que defende Cyro, "quando os
demais candidatos somam
mais de 50% dos votos válidos,
assume o segundo colocado".
No entanto, o petista também
é inelegível por decisão da
Justiça Eleitoral publicada em
março. Segundo Pessuti, "exis-
tem muitas variáveis neste ca-
so e é preciso analisar mais
profundamente".
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Juíza eleitoral cassa
prefeito de Ivaiporã

Peemedebista foi acusado por
adversário de abuso de poder;
econômico na campanha"

do ano passado
Quanto ao uso do shopping,

a juiza escreveu que houve de-
sequilíbrio na disputa eleitoral.
"Luiz Carlos Gil, valendo-se de
seu poder econômico, esvaziou
a galeria comercial pertencente
a sua empresa, deixando de re-
ceber o aluguel das salas co-
merciais então existentes, no in-
tuito de permitir a instalaçãO do
comitê eleitoral de seu partido." I
O local abrigaria o único cinema
da cidade, "o que, sem sombra
de dúvidas, atrai a população a
circular pelo local e, consequen-
temente, a ter conrilto com a
campanha eleitoral então reali-'
zada pelos investigados"
No caso da distribuição de

combustivel para eleitores, a
sentença afirma que o beneficio
foi concedido "em troca da ade-,
sivação de carros, com a plena
ciência do primeiro investiga-
do". Carlos Gil também foi con-
denado porque a Justiça Eleito-
ral afirmou que ele transportou
eleitores para o seu comicio
sem prestar contas dos gastos
com isso.' 'A questão que se
coloca, portanto, diz respeito a
eventual abuso de poder eco-
nômico com a colocação des-
ses ônibus para transportar os
eleitores, sem a declaràção dos
gastos realizados."

A:Justiça Eleitoral de Ivaipo-rã (Norte) cassou o prefei-
o Luiz Carlos Gil (PMDS),

por abuso de poder econômico'
durante a campanha eleitoral do.
ano passado. Na sentença, a,
juiza Juliana Trigo de Araújo de-
termina ainda a inelegibilidade
do peemedebista por oito anos,
porém, informou o cartório elei-
toral de Ivaiporã, as penas não
são aplicadas de imediato e o
prefeito segue no cargo en-.
quanto recorre da decisão. O i
vice-prefeito, Adail Rother Junior'
(PMOS), embora tenha mantido
os direitos politicos, também foi
cassado.
A magistrada acatou parte'

das acusações feitas a Carlos
Gil pela colígação adversária,
encabeçada pelo ex-prefeito
Professor Cyro (PT), que tenta-
va a reeleição. Gil foi condena-
do pela utilização de um shop-.
ping center para montar o comi-'
tê eleitoral, por distribuição de
vale combustível a pessoas em
troca de adesivos em carros e
porque ocultou gastos com
transporte gratuito de eleitores.
O Ministério Público (MP) deu
parecer pela procedência da
ação. O prefeito foi absolvido
em outras seis imputações con-
tra ele, como pagamento de
churrascos e distribuição de
cestas básicas.



Curitiba - A Comissão Parla-
mentar de Inquérito (CPI) do
Tráfico de Pessoas pediu ontem
à Policia Federal a busca e
apreensão de documentos no
apartamento de um dos investi-
gados pela CPI de praticar ado-
ção ilegal em pelo menos cinco
cidades do Paraná. O suspeito
mora em Curitiba. .

O pedido, do deputado fede-
ral Fernando Francischini(PEN),
que é vice-presidente da CPI
que irvestiga casos de tráfico
humàno internacional e dentro
do Brasil, ocorreu após reunião
da CPI em Brasília, que contou
com depoimento de um dos in-
vestigados,o presidente da
ONG Umiar Brasil, Ulisses Gon-
çalves da Costa.

A operação da PF, afirma o
deputado, seria feita ainda na
tarde de ontem.

A ONG teria intermediado
cerca de 1,7 mil adoçóes no
Brasil nos últimos 20 anos. Po-
rém, segundo Francischini,
desde 1999 a instituição, de
origem norte-americana, não
teria mais o respaldo dos EUA
para atuar no ramo. A ONG
não teria registro de legalidade
para adoção nos EUA quando
aquele pais assinou a Conven-
ção de Haia, que regulamenta
essa atividade.

"Foram casos que aparen-
tam ser totalmente ilegais", dis-
se. Segundo o deputado, em
depoimento, o presidente da
ONGafirmou que a entidade
encerrou trabalhos no Brasil
desde aquele ano.

Um ex-integrante da ONG te-
ria se afastado da entidade,

,-------------------_. --- -- -------- .
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Operação combate.

adoção ilega1
Rodrigo Bãtista . mas é suspeito de-cü-ntinuar
Equipe Bonde com a intermediação de ado-

çóes no Paraná desde 1999.
Ele é acusado de pedir dinheiro
às familias para intermediar as
adoçóes de forma ilegal.

Com o pedido de busca e
apreensão no apartamento do
suspeito em Curitiba, segundo
o deputado, o objetivo era en-
contrar documentos que po-
dem ser prova de que casos de
adoção ilegal foram intermedia-

.dos por ele, Alguns documen-
tos seriam comprovantes de
contas bancárias, em que o
acusado receberia o dinheiro
de familias norte-americanas

.para adoção de crianças.
"O esquema já seria ilegal

.com a ONG, imagine sem ela,
com pedido de dinheiro para
enviar crianças para fora do
Brasil", comenta Francischini.

Em ~m dos casos, da cida-
de de São João do Triunfo
(Sul), uma jovem, hoje com
mais de 18 anos, é a principal
testemunha de um procedi-
mento de adoção de sete
crianças. Sendo uma das ado-
tadas, a jovem teria suposta-
mente presenciado o pedido
de dinheiro feito pelo suspeito
para que as crianças fossem
levadas para o exterior.

A jovem, segundo o deputa-
do, disse que.foi abusada sexu-
almente pelo pai adotivo. A mãe
adotiva seria alcoólatra. "Pare-
ce que eles jogavam as crian-
ças para familias sem qualquer
estrutura", diz Francischini. Até
a próxima semana, a CPI do
Tráfico de Pessoas deve chegar
ao Paraná para ouvir Souza e
acompanhar de perto. os su-
postos casos de tráfico de pes-
soas e adoção ilegal.
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Gaeco prende
delegado por
envolvimento

CONTINUA

telefônicas autorizadas pela
Justiça, além de vídeos e foto-
grafias documentando os en-
contros dos empresários com
agentes públicos. Em depoi-
mento, um deles confessou o
pagamento de R$ 3 mil por
mês ao grupo para que os ca-
minhões de produtos piratas
não fossem apreendidos.

"Isso é o que diz um empre-
sário, mas 21 pessoas ligadas
a empresas de confecções fo-
ram presas e 11 fábricas foram
fechadas. Basta multiplicar va-
lores e estimar a propina rece-
bida pelos agentes públicos",
comentou Barreto,

Os detidos durante a opera-
ção Jolly Roger serão indicia-
dos por lavagem de dinheiro,
sonegação fiscal, formação de
quadrilha, falsidade ideológi-
ca, além de corrupção ativa e
passiva (um investigador tam-
bém vai responder processo
por tráfico de drogas)' ~_ "

em esquema
de pirataria
Policiais e empresário~
de Apucarana também

foram detidos ",
da pelo Gaeco de Londrina,

Abrahão e os policiais foram'
detidos acusiÍ,dos de receber
propina para garanfir a livre ativi-
dade de violação de marcas,
sonegação e lavagem de dinhei-
ro. ''Asuspeita recai sobre o fato
de que empresários da cidade
de Apucarana, produtores de
mercadorias contrafeifas, pirate-
adas para ser mais claro, esta-
riam promovendo pagamentos
periódicos para agentes poli-
ciais. Teriam constituído entre si
uma espécie de organização
com a finalidade de etetuar es-
ses pagamentos", explicou o
promotor Claudio Esteves.

O primeiro pedido de prisão
do delegado Valdir Abrahão
feito pelo Gaeco foi negado
pelo juiz da 2a Vara Criminal
José Roberto Silvério por falta
de provas. No inicio da noite,
após a apresentação de novas
evidências, o mandado de pri-
são foi emitido.

"Em tese, ele saberia de tu-
do, coordenava tudo e o gros-
so do dinheiro iria para as mãos
dele", salientou o promotordo
Gaeco, Jorge Barreto.

O Gaeco obteve gravações

Apucarana - O Grupo de
Atuação Especial e Combate
ao Crime Organizado (Gaeco)
desarticulou ontem na região
Norte do Paraná uma quadri-
lha especializada na produção
de bonés e camisetas falsifica-
das, produtos que abasteciam
grandes centros comerciais
da capital paulista como o da
'Rua 25 de Março e o Brás. A
Policia cumpriu 24 mandados
de prisão e 46 de busca e
apreensão nas cidades de
Apucarana, Londrina e Cambé
- 11 fábricas foram lacradas
por determinação da Receita
Estadual, além de lojas que re-
vendiam produtos piratas,

O delegado chefe da 17a

Subdivisão Policial de Apuca,
rana, Valdir Abrahão, dois poli-
ciais civis e um militar estão
entre os detidos,

A megaoperação Jolly Ro-
ger, nome alusivo à bandeira
pirata, foi desencadeada de-
pois de seis meses de investi-
gação e envolveu mais de 100
policiais, A ação foi coordena-



Ação contra corrupção
atinge 12Bsttldos

São Paulo - O Ministério
Público confirmou que a
Operação Nacional Contra
a Corrupção atingiu o Para-
ná e mais 11 Estados. São
eles: Bahia, Ceará, Espírito
Santo, Mato Grosso, Mato
Grosso do Sul, Minas Ge-
rais, Pernambuco, Rio
Gra_neLedo Norte, Rio de
Janeiro, Rondônia e São
Paulo. O MP informou ain-
da que 92 mandados de
prisão seriam cumpridos
em todo o País. Os manda-
dos de busca e apreensão
já somavam 337.
O total de verbas públi-

cas sob investigação ultra-
passa R$ 1,1 bilhão. O mon-
tante é proveniente de des-
vios em órgãos municipais
e estaduajs, pagamento de
propinas, superfaturamento
de produtos e serviços, utili-
zação de empresas fantas-'
mas, lavagem de dinheiro,
sonegação fiscal, enrique-
cimento ilícito de agentes
públicos e outros suspeitos,
inclusive empresários.
Só no Estado de São

Paulo, contratos suspeitos
entre empresas e cerca de
80 prefeituras municipais
superam 1 R$ bilhão.
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Os empresários detidós'fo,-

ram encaminhados para a
segunda unidade da Peniten-
ciária Estadual de Londrina
(PEL 11).Já o PM, para a sede
do 5° Batalhão. Os investiga-
dores e o dell?,.gado seriam
donduzidos Rara Curitibi!. Os~ 1,-.,. ',.:. ~~ tl " ~ ' ,~
agentes vao responder pro-
cesso junto à Corregedoria e:
podem ser exonerados.
O Gaeco ainda deve reali~

zar diligências sobre o caso
nesta semana. Auditores das
receitas Estadual e Fed_eral

• "l '- -

pas'sam a analis,:.aros docu-
mentos contábeisaas empre-
sas. Milhares de materiais
produzidos pelas indústrias
foram apreendidoseesTao ar-
mazenados em galpões.
O delegado ítalo Sega, que

estava em Jandaia do Sul, vai
assumir a chefia da Polícia Ci-
vil em Apucarana ..'
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~&!~I)~
Caumentô~coletiyo!

r:lo~c1r1n8:;li~~'criç6es paúfiücasamei]io ioletivo ,civil"
i),~~ueserá'realizadopodiá8 dfl junho P9?emser; ;
:realizadas de 15 de abnl a 3de mala, na unidade Sesc1I :lon~rin? Centro, Paraainscriçãoénece'ssári? a' \
lapresentaçã"o'dil carteira de identidade, C'PF,cettidão '
ide naséimentoatualizada, comprovante de rendaae' ;
l até 2 salários mfhimos por,casal ecompi6vante de."
j endereçO. Os interessados"dever~o ágendarhoráiio i
paia aJriagempelO fone (43)3$05-7800; 3305-78Q20U1
3305-7804. O casamento coletivo é uma dasati.vidades
i piévis(às nQ'evento jústiça'noBairroSesc'cidadã6,,)
'Pi0mOvidopeloPoder Judiciário" Sistema Fecomércib--J
~.;"".' 'Sesc Senac e cartórios de registro civil.' .,.;~-"._.~.-.•.,,,-,,,,,,,"'",- ---".-.,~ "-- ~--'. '- --"-'~. _.-"_ .._-~-~",-, .

Semana Jurídica
Curitiba - O conselheiro
federal da OAB,Albert.ode
PaulaMachado, ministra

palestra hoje, às 10 horas, na
Universidade Federal do
Paraná (UFPR),sobre "O
Advogado e o Poder

Judiciário", A palestra faz
parte da programação da

Semana Jurídica da
instituição.
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Procuradores de contas
pedem independência

No ma Naefol98\ de ~hate)COffUpçãOJmembros deTCs
alert~ para probferlNi!como i~erêntiaRO'itfea

Brasília - Procuradores O Supremo avalia Ação Di- Os procuradores querem
que atuam junto aos tribunais; reta de Inconstitucionalidade evitar a aprovação, no Con-
de contas da União e dos Es- (ADI) que visa anular dispositi- 9 r e s s o, da Pro p o s t a d e .~.
tados iniciaram ontem, Dia, vos de lei que deu ao MPC de Emenda à Constituição (PEC)
Nacional de Combate à Cor-; Roraima um orçamento pró- 28, que prevê a criação do
rupção, um périplo em gabi-. prio. A ação foi ajuizada pela Conselho Nacional dos Tribu-
netes do Supremo Tribunal, Associação dos Membros dos nais de Contas (CNTC) para
Federal (STF) e do Senado! Tribunais de Contas do Brasil 8_xercer o c;ontrole sobre as
para sensibilizar autoridades' (Atricon), que representa os atividades de conselheiros,
da necessidade de se asse- i conselheiros dos Tribunais de ministros e procuradores de
gurar mais .independência às! Contas dos Estados (TCEs), e contas. Pelo texto, o colegia-
suas atividades. Embora pre- i ainda não foi apreciada. Para do seria formado por nove
visto na Constituição de 1988' o presidente da Ampcon, Dio- representantes, apenas um
como um dos pilares do sis- i go Roberto Ringenberg, o julc do MPC. "A PEC tem o poder
tema de controle externo,! gamentocriaria um importante de aniquilar o MPC. Ao invés
criado para evitar',e combater i pre_cedente para a discussão. de aprimorar a instituição, vai
o desvio e a malversação d.e' Fora independência finan- comprometê-Ia", reclama
recursos públicos, o Ministé-. ceira, os representantes pre- Ringenberg.
rio Pública de Coritas (MPC) 1I tendem pedir apoio à pro- País afora, há procuradores
ainda sofre .com a ingerência, posta que visa submetê-los de contas à mingua. Em Ala-
política, a falta de verba e dei ao controle do Conselho Na- goas, os integrantes do MPC
condições de trabalho. cional do Ministério Público aprovados em concurso pú-
Um dos objetivos dos pro- (CNMP) - o MPC é considera- blico de 2008 só conseguiram

curadores é conseguir que, do um órgão especial, des- ser nomeados em 2011, por
em toda o Pais, o MPC tenha vinculado da estrutura dos força de um mandado de se-
orçamento próprio. Na maioria MPs Federal e dos Estados. gurança. No ano passado,
dos Estados, os recursos para A aposta é que, assim, a fis- uma nota técnica dos conse-
o funcionamento do-órgão sa- calização das atividades se- Iheiros da TC-AL, já revertida
em dos cofres do Executivo: ria mais independente e não na Justiça, os impediu tempo-
ou do Tribunal de Contas 10- traria custos substanciais rariamente de oficiar direfa-
cal, muitas vezes politicamen- com a criação de novos 'car- mente a gestores públícos pe-
te controlados pela Assem- gos e estruturas. A Ampcon dindo informações necessá-
bleia Legislativa e o governo. também apoia proposta para rias a investigaçõ~s. Ex-pro-
Essa pauta é uma das priori-' que as cortes de contas, em- curador-geral do TC alagoano,
dades da Associação Nacio-' bora não façam parte do Ju- Ricardo Schneider conta que,
nal do Ministério Público de diciário, sejam supervisiona-' em algumas ocasiões, faltou
Contas (Ampcon), cuja nova das pelo Conselho Nacional carro para diligências, funcio-
diretoria tomou posse ontem, de Justiça (CNJ). nários e até papel.
em Brasília, e participará das
audiências com os ministros
do STF e senadores.
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FJcame da OAB;de quem éa culpa?
o,,""' Lo De: L • ~~ CO básicas que às vezes me perguntava se eles real-

. mente tiveram aula de Direito do Trabalho ou de Pra-
Tem-se observado nos últimos anos uma grande cesso do Trabalho na faculdade que estudaram, pois

queda de braço entre o Ministério da Educação muitos estavam aprendendo tudo ali comigo, como
(MEC) e a Ordem dos Advogados do Brasil (OAB) se fosse pela primeira vez. Isto ocorre mesmo com
quando o assunto é o reconhecimento dos cursos aqueles que já fizeram outros cursos de preparação.
de Direito no País. É notório que a OAB, ao conceder No próximo dia 28 haverá oulro exame e muitos
seu parecer, muitas vezes é contrária ao reconheci- alunos que estão se inscrevendo optam pela matéria
menta de determinados cursos de Direito, porém, da segunda fase que todos falam ser mais fácil, que
como seu parecer não é vinculante, o MEC acaba, dizem ter menos peças para estudar Ora, isto é um
quase em todos os casos, igno- engano, uma falácia. Nenhuma
rando-o e reconhecendo o curso , matéria tem menos de 15 peças
então avaliado. E'.d . para estudar, nenhuma matéria
Essa situação tornou-se xLStem OlS está mais fácil, basta ver o índice

praxe e passou a incomodar a problemas de aprovação do último exame.
classe dos advogados como . : Não obstante, em Direito do Tra-
um todo. Portanto, restou para as faculdades balho, nos últimos 9 exames,
OAB exercer seu direito legal de, tenha caído apenas duas peças
proteção da categoria: selecio- SO querem diferentes (contestação e recurso
nar os melhores, os verdadeiros luc"ar e.OS ordinário), o candidato deve optar
estudantes de Direito, aqueles 1I pela matéria que possua mais
que de fato merecem fazer alunos'só afinidade e segurança. Por que
parte dos quadros da advoca- até na escolha da disciplina da
cia, pois se assim não o fizer, o querem passar segunda fase o aluno de Direito
que será da classe? O que será quer moleza? Não se sente pre-
da sociedade? de an.o !) parado para nenhuma? O que
O Exame da Ordem é indis- fizeram nos cinco anos de facul-

pensável enquanto a OAB não dade? Afinal, deveriam estar pre-
for o órgão determinante no re- parados para fazer qualquer dis-
conhecimento dos cursos de Direito. É certo que ciplina da segunda tase. Será que se as faculdades
ainda existem falhas, mas perto do todo, são ínfimas' fossem mais rigorosas e exigentes a situação mu-
Como professor de curso preparatório para a segun- daria? Durante o curso, muitos dos alunos pensam
da fase da OAB em Direito do Trabalho, há nove apenas em terminar e pegar o diploma. E depois?
anos, ao corrigir as peças processuais durante os A conclusão que se tem é que existem dois prob-
cursos, algumas vezes me perguntei: como esse lemas: as faculdades que só querem lucrar e os alu-
bacharel conseguiu passar pelo ensino médio, por nos que só querem passar de ano. No final de tudo
um curso de Direito sem sequer saber escrever ou isso, vem o exame da OAB com esses índices de re-
redigir uma peça? provação altíssimos. E aí vem a famosa pergunta: de
Alunos que terminam o curso de Direito não sa- quem é a culpa? Uns dizem que a faculdade era

bem sequer fazer uma petição, escrevem 'Vossa Es- ruim, outros dizem ser do aluno que não se dedicou,
selência", "para mim fazer", "menas verbas". É muito outros dizem ser da OAB que é muito exigente, e out-
preocupante, pois advogar é algo.muito sério. E só ros dizem serdo MEC que reconhece todoe qualquer
quem já teve um direito seu lesado sabe que a pre- curso de Direito no país. Afinal, caro leitor, de quem
sença de um bom advogado faz muita diferença. você acha que é a culpa?
Nesse 9° Exame da OAB, enquanto o índice de
aprovação no Estado do Paraná sequer chegou a
10%, consegui aprovar em Londrina 100% do.smeus
alunos. Contudo, tive que ensiná-los matérias tão
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Senadores rebatem declarações
de Barbosa sobre novos TRFs .

Brasília - Após a OAB e as agora", afirmou. Segundo o
associações de magistrados, senador, o Conselho Nacional
foi a vez de senadores reagi-: de Justiça (CNJ) deu o aval
rem ontem às declarações do' para a criação dos tribunais
presidente do Supremo Tribu-: em 2002, numa votação que
nal Federal (STF), Joaquim teve apoio de 9 dos 12conse-
Barbosa, sobre a criação de Iheiros. O órgão é presidido
mais quatro tribunaisregionais por Barbosa.
federais (TRFs)no país. Rela- "Se o ministroJoaquim Bar-
tor no Senado da Proppsta de bosa, presidente do STF,não
Emendaà Constituição WEC) tinha conhecimento da deci-
que criou os tribunais, o sena-, são do CNJ que ele preside,
dor Jorge Viana (PT-AC)disse eu entendo. Mas mesmo que
que Barbosa "errou feio" e. não tivessecompreensão, pe-
adotou postura que "desedu- gue a matéria deliberada pelo
ca" ao criticarde forma ríspida Congresso e paute o CNJ. O
a proposta. que pode ter de mais impor-
Em reunião tensa anteon- tante ao CNJ do que Justiça?

tem com representantes de E injustiça dizer que está se
associações de magistrados, criando elefantes brancos em
Barbosa afirmou que a apro- beira de praias."
vação da proposta no Con- Parao senador Aníbal Diniz
gresso que cria os trib.unais. (PT-AC),Barbosa agiu defor-
foi feita na "surdina" e de for- ma "dítatorial" no encontro
ma "sorrateira", além de com os representantes dos
apostar que suas sedes se- magistrados. "Fosse um elei-
rão construídas em "resorts ei to, seja do Executivo, do Le-
grandes praias". gislativo, a ter tal postura com
"Tenhomuitaadmiraçãope- um par,dizendo que só me di-

los ministros que compõem o rija a palavra quando eu lhe
STF.Nãoposso crer que essas 'pedir,seriamanchete em tudo
pessoas queiram nos decep- quanto é jornal. Ouando é pre-
cionar a todos. É a mais alta sidente do STF,a maioria se
Corte de Justiça dopais. Mas cala. Se isso não é atitude di-
aquela audiência de ontem tatorial,é o quê?", questionou.
(anteontem) deseduca, para Segundo Viana, Barbosa
falaro mínimo.Eunão fui pres- não deveria ter desrespeitado
sionado por ninguém, não fui, os presidentes de entidades
chamado por ninguém para de magistrados por ser o pre-
fazer parecer sorrateiro.Estou sidente da mais "alta Corte do
pondo a carapuça. Seráque o país". "Ele tem errado muito,
Senado tem que aceitar is-. xingando jornalistas,xingando
so?", questionouo senador. seus colegas juízes. Isso não
Em um recado direto a Bar-: é bom'para o Brasil, nem para

bosa, Viana disse que o "p_o- o Supremo. Dessa vez ele er-
der revela". "Espero que ele rou, e errou feio."
não esteja sendo revelado
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STJ anula um dos
Júris do caSo .Evandro

GiselJeUlbrich

Por três votos Contra dois, o Su-
perior Tribunal de Justiça (STJ)
anulou ontem o júri que' inocen.
tou 05 réus Francisco Sérgio Cris-
tofolini e Airton Bardeli. Eles fo-
ram submetidos a júri popular em
2005, acusados de envolvimento
na morte do menino Evandro Ra-
mos Caetano, ocorrido em abril'
de 1992. em Guaratuba,_num su-
posto ritual de magia negra.
Segundo o advogado Matheus

Gabriel de Almeida, que deferide
Airton, o próximo passo é esperar
a publicação do acórdão sobre a
decisão, para verificar a viabiJida-
d'e de~recurso ao próprio STJ ou
ao Superior Tribunal Federal. 'O
acórdão-deve ser pu.!JI.!ca~_C? em
até 15 dias. O advogado Haroldo,
Nater, que defende Francisco, i
acredita que será possível rever _'
ter a decisão do STJ..

Condenados
Airton "e Francisco foram os

únicos inocentados até agora. Os
outros cinco Téus do processo fo-
ram cond.enados em júris des-
membrados: Beatriz Cordeiro
Abagge e sua mãe, Celiná Cordei-
ro Abagge, o pai de ,santo Osvaldo
Marcineiro, Vicente de Paula e
Davi dos Santos: As mulheres fo-
rarnjulgadas em 1999 e condena-
das. mas o júri delas foi anulado.
Em 2011, apenas'Beatriz foi,sub-
metida à júri e condenada nova-
mente, Celina não foi a"julgamen-
to, por conta da sua idade.

A maioria dos ministros
do Tribunal Superior
Eleitoral nSE) votou em
sessão na noite de ontem
a favor da alteração da
composição das bancadas
dos estados na Câmara
dos Deputados. A maioria
se deu qUqndo quatro
ministros votaram pela
alteração. um votou
contra. O julgamento só
termina após os votos dos
sete ministros do tribunal.Redução
Perdem representação, de
acordo com Marco Aurélio
Mello, oito estados:
Alagoas, Espírito Santo,
Parafba, Pernambuco,
Piauí, Paraná, Rio de
Janeiro e Rio Grande do
Sul; os que ganham,
segundo o ministro, são
Amazonas, Ce.ará, Minas
GÉHais, F:'_~rá,é~anta
Catarina;Todos os demais
estados ,rDantêm'o,mesmo
número de deputados.



MPprend. policieis
o delegado-titular de Apu-

carana, Valdir Abrhão da Sil-
va~ e dois investigadores fo.
ram presos ontem pelo Grupo
de Atuação Especial de Com-
bate ao Crime Organizado
(Gaeco), no Norte do Estado.
A operação do -Ministério PÚ.
blico contra. a corrupção foi
desencadeada em 12 estados
e prendeu 92 pessoas (24 no
Paraná), executou 337 man-
dados de busca e apreensão,
60 mandados de' suspensão da
função pública e 65 mandados
de bloqueios de bens.
A operáção teve .como alvo

o combate à falsificação de
produtos-e corrupção policial.
Os produtos falsificados eram
revendidos para várias partes
do Brasit, eSp'ecialmente no
comércio de São Paulo.
As investigações do- Gaeco!

apontam que integrantes da
Polícia Civil estabeleceram ~
um sistema de cobrança men-:
sal de propina de mais de uma.
dezena de empresas fabrican-
tes desses produtos, prestan~.
do, em contrapartida, prote~:
ção para-a livre a'tividade de
violação de marcas, sonega~.
ção e lavagem de dinheiro.
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TRIBUNA DO PARANA
Relatório relaciona
mortes' a medicamentos

o Ministério Público (MP-
PR) recebeu na segunda-feira
um relatório, da PoHcia Cientí-
fica;. ~coÍll "novas":..infor"maçpes:
sobre" as prescrições .m,~.dica~.de!
346 pacientes -que mor~eram}

'-.. . Ina-Unidade de Ter~Pla-mte~s~-'1
va (UTI) do Hospital Evangeh,
co entre janeiro.ode 2006 e .fe-I
ve~eiro deste. ano': O documen-!

'" ' , ", 1to reveja qu.e-;r317 pacH~n~esl
morreram' depois td~ ,~'.receber:'
medicamentos.;:pre~cr~tos :-pela,
medica VirIDnia'~óares de-.Sou-,

.. "" """~-,. . , .',za, 56 anqs .. _~-"~,, . ;,-'
Ela .é suspeita de homicídio I

., ,- ~.,... ~""- I

qual}(isapo' e 'fo~.(lção_, de..q~~~,,'
drilha;_pó"r:sete"mortes. Em tO-i
dos os casos. segundo Q.relató-:
rio, os pacientes tomaram o co.
queteI com os medicamentos!
Pavulon e Diprivan. Para o ad.
vogado Elias Martar Assad, que
.trab'alha na defesa da médica, o
relatório' não prova nada e que
as acusações são .infundadas"
Além da-médica; que ficou I

29 dias presa, outras sete pes.
soas são investigadas no caso.
Ela responde ao processo em-li-
berdade e deve se apresentar:
todos os ,meses à Justiça. A pri-
são -dela, foi solicitada .nova-
mente pelo MP., _.-:
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(O,~r~~il~~~~ãn~a90 Far~~te~ê",'.p~si:erE0d~I~}q~ei!tã~t€lV~;di~~!
ficuldàd~s. em ,adotar,' num ãtimo, o ministró 'Joaquini,BarlJ.osacomo:,:
'fig~ra paterna, de forma ampla e irrestrita; desde qúandoele começou:
a se e;q>or-à nação como o cavaleiro co~t£a -o mensalão. ~~ ....
't: i~~~~e."septido;ae ser'uJTlbOJ}ljuiz;nã9 decepciona,' contirt~a:á,sêr ':.,~~--.~ ',""N-''' ..•.• ' . '\',,.,,,-._. __,,,~.,,,_~,, .•. ,.",,,,, .. _~_. r

exemplãrio, parece. Masa nação não procura um pai sobrevalorizada-'
mente técnico. _ . '_ " " _ - .
" . '-""'- .'~l_~i",1>""" -~~. ~ '.~' ~..•' .....,.p-_ •. ,~""_ ..•••
, Nada à colocar em dúvidas suaS aÇõespela ética epelo cumprimento.

. . ,,~~~"t<",.-.. ~--, r.' ••. ~. , . -. .
dás léis.' Embora,'nàturaImente:; esteja Barbosa- sujeito a todas:as cón-""

~. "; - '. + ",,' •• -;'-li,'4 ,_ :-. _ , , ' '. _ " ,
te1?taçQ.es-aque sé e}{põ~mjuí~es em regimes dem"o'cráticos. 'l:; f, :~-." ~,~
; ~.'.~~:,,~~.;~,;.;~~~.~{:.~fli:iJ1,:~','~t .'.i, ~f;õ_""~~:<;: ,~-\ti:' ',~~~~~';~~,:,t;

:BARBOSA: .!\YQ~l?A DEUJ-~'lJCQNE; (2):"i~~:Ct
f ."~~,'~ais '~ªpido do que.se ppq.~ri("fe$.perar,a ªura.-de ~s~p.eI1Han';
.do presi~e~t~ do"Supremo vai caindqppr, terra,tianiesrriapr.opot~ão ';
~I.. ", ,~'),"':", ',.,'~' ; "'", "';',_ "". f.! ~ ~...•. ~, ''''",.-: _ . _;'
:comque .ele'expoe .atiguJospeSSOalS~,malS,;'a.ssus~ador~do qu.e\sllas 'i'

jan'ciiuúites, dores'rià~;t'óstà-s, '~".tt,.'~~I~~i~<!<~~i~. :;'.~':~;';;;.:
I",~a,s'i~~u~~~:fei~~~~~P9.r.e~e~~:t~~~'?:'~~~:'~J~~~$~~t.~~~~~r~ç~j~~'::-F~J~:~
~, ,~~f~~.~.~r9ss~~~a/p~'~p_~~e.p~~;.~jo}~e~te~~~r.~d~cO~:.~.~::p"~~S~:~~.J
gUIz;p.resldente.de assoclaçao naclO)IàldejUIzes federals,.~,gu~m41,~se,~
emmeiá tÍlleJ<pliCávelataque dêirã;que:ele'iiã'a'tiiiha 'li2fuIça'pariÍfàlar j
~ &,; ••• ", ••. ' ",. -' ,". . .• <'~l. ."' ~ 'o'r, "''''1.".,' '-~,T'.',-' '.', ":.' '.C -'i'

naqu.é)asalá~~le: .depre;sidénteãó'iITF!Xéusouaassbciação AJUFE dó'
i. \"~I( .'.- .••,...., ,"-~1t '. """." . >lO, ~"~c,¥'.-I, •••.,... .•••. ", .'''., .,

~a~~;~'(~~r~~t~~~~~~~~e:'p.el~__cn~Ção'qP~;!l.OV9Strib:yn,Çli~f.ed~rais;r~~t~,~'i
~dlgf!.rSeje.~,-~gora"Pxefenda,ca~a de'pan.cadas de 'Barbosa. ~,~~.{~:,",'!::__'~ jt;' >~:~.~:.'<-~.£{-',;.:r~';_~~ ." ... ,:'~:~~.;"J~..".,:l~~!~';'Jf.'. ",~j::(,V'.":,' ~:':; :. ':'<::'.>': ~
:BÀRBOSA: Á"QUiDADEJiMJcONE (3) !tr~'ir 'P~~e'íjif?rnIa.o pais',iai .",para ~st,,¥disq~eiiÍlostaranin$~~,~1)o- i
!!1~~9.9'~~~~~d?~e.~~~1~ad~;l~e~\=~Sí! ;:;v~~9~~~~~a:.~~
o "pal%mbr~ que, dias attas;'~ledesnudou~sel como,espmto.carent~

l', '. .-" '.' . '.', ,-:-£~' ".~~ I. <~ ~j ~. .-.-"'de equjlíbrio, quarido;diIigii1do,~unia repórter,que tentara ~ntreiástá,lo,>
lascou: que ele deveria chafurdar-se, "no lugar de onde veio". .:'"
.Pena.tudo isso acontecer, pois o pais está carecen'do.de mod~Jós~.'

Ag~ra, talve~, predse ,deI,antes çleaceitá;-los.e adotá~losl ~~inaf:a,;
, '''.' ",.~, "~ ••••• '.... '''-~ .• W';; i'~~-.•..,~ >-. '_1" •• ~"",.'~,higidezpsicológica dos caudidatosà figura:patriarcal.' j,' ,

Deixo claro, no entanto: não concordo com gente como aqueles que
~dvertem; ;propó~ito deBai,iios~::'IémbreIÍ1-se'd{CblloUi' "qll.r~

Mas um :pou'qúinlio de .cuidadô nuÍiéá lará 'mal. a-~riingriem~~sso.-
di~'?~,~!:::1L:~'~~,<~:~_~~j~nn ;;t, '1<'u :tin' 'l'fto;Ii:t~:
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t\J\tE\lS ~l'UES 1O ABR2013
A. APLICAÇÃO DA O£TRAÇ~OPENAL NO
MOMENTO DA SENTENÇA CONDENATÓRIA

A alteração legislativa com a publicação da Lei nO 12.736
(Detração Penal) que alterou aredação do artigo 387 do Código
de. Processo Penal, veio em momento oportuno, principal-
mente quando o tema refere-se ao atual sistemapenitenciário
brasileiro, infelizmente marcado por todas as deficiências já
rotineiramente conhecidas por quase-todo pa[s.

Desde novembro do ano passado, foi estabelecido que o
magistrado, no momento de proferir sentença penal conde-
natória, deverá aplicar o Instituto da detração penal. Cumpre
salientar que o peNado a ser subrrafdo equivale ao tempo em
que o acusado esteve cautelarmente preso (prisão preventiva,
temporária, flagrante e pronúncia, medida -de segurança ou
ainda em face de alguma medida cautelar adversa à prisão),
calcu/ando, assim, todo o período a ser detraído para fins de
fixação de regime inicial de cumprimento de pena.

A decisão não se.trata de ampliação de qualquer benefício,
mas de viabilização do reconhecimento de direito que será
concedido em momento posterior. Tal medida ajudará ao
apenado não ter que cumprir pena de prisão além do prazo
estabelecido pela Justiça.

Anteriormente, o magistrado, ao fixar o regime inicial de
cumprimento' da pena, .tinha como referencial as seguintes
situações: tempo total da pena; primariedade e reincidência
e circunstâncias do art. 59 do Código Penal. Com a chegada
da Lei nO 12.736/2012, foi inserida uma nova "situação", no
qualdeverá o magistrado verificar, também, o tempo de prisão
provisória, imposição de medida de segurança, cautelar ou
administrativa.

É importante mencionar,que esse "critério prioritário" tem
como base o tempo total da pena, conforme a seguinte regra
preliminar: mais de oUo anos, regime fechado; mais de quatro
e até oito anos, regime semiaberto; igualou inferior a quatro
anos, regime aberto. Todos 05 demais critérios (primariedade e
reincidência, condições do art. 59 do Código Penal e tempo de
prisão ou medida cautelar) são suplementares, ou seja, primeiro
fixa-se a pena, depois o regime .inicial de cumprimento.

A reincidência é fator re/~vante para a fixa'ção do regime,
mas não o único. Simultaneamente, cabe ao juiz também
analisar todas as demais situações do art. 59, assim como as
condições de cumprimento da prisão provisória. É poss(vel
que estes fatores ~nuJem o' efeito desfavorável da reinci-
dência,'que é extrémamente qpestionáve(do ponto de vista
constitucional.

Parao indivíduo preso ou submetido a medidas cautelares
adversas à prisão, o período decorrente deverá ser abatido do
total da pena ou medida de segurança aplicada ao final, no
processo de conhecimento. Compete ao magistrado esse ajus-
tamento, não podendo conferir prioridade à reincidência como
se fosse dado automatico de agravamento do regime ..

Esse atual dispositivo não tem como objetivo fazer com que
a detração funcione como alavanca automática de progressão
de regime, que conta com requisitos legais .objetivos (lapso
tempora/) e subjetivos (atestado de boa conduta carcerária),
pois, para o deferimento do benefício da progressão de regime,
há uma série de oultos fatores que devem ser computados. De
outro ladq, saliento que não é qualqu,,{ te(11pode pena que já
o autoriza, ou seja, é 'necessário qué ~~.c,!.!mprao percentual
mínimo exigido .em lei (1/6, 2/5 ou ainda 3/5.da pena), depen-
dendo do caso. .

*Mateus Marques, mareus@maie~smarq~es.adv.br IAdvo-
gado Criminal. Professor da Faculdade Estãcio/FARCS.
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Mi -tr
Celso d~Me(lliberavoto no processo

domensalão
Mello era o IJnlco Itltegra!lte~dcorte que ainda

estava ~vlsando~uasconsideraç6es .
Oministro do Supremo Tri- O acórdão r~úne as principais

bunal Federal Celso de; decisões do julgamento, além de
Mello liberou seu voto por votos e intervenções orais de todos

escrito no julgamento da Ação Pe-' os ministros. Somente após a pu-
nal 470, O processo do mensalão. blicação do acórdão, as sentenças
Ele era o único integrante da corte. podem ser executadas ou as partes
que ainda estava revisando suas. podem recorrer.
considerações, ! Com a publicação do acórdão,

O ministro terminou a revisão I abre-se o prazo para os recursos,
do voto na última sexta-feira q~e d~"em ser apresentados pelos
(5/4) e fez mais uma conferência advogado~ dos 25 réus condenados
nesta segunda, mas não divulgou. no julgamento em. até cinco dias
o número de páginas. Ele infor- úteis. Isso se não houver alguma
mou, por meio da assessoria de, reviralvolta por conta de três ações
imprensa do STF, que demorou apresentadas esta semana à corte.
para concluir sua parte porque Incomodados com o'prazo res-
foi um dos que mais intervieram tritoparaanalisaro acórdão,vários
no julgamento, depois do relator advogados acionaram o STF para
Joaquim B,arbosa e do revisor cons~guirIP-,ais-tempo,,Entre ~J~~,
Ricardo Lewandowski. ex-dIretor do Banco Rural, José

O Supremo aguardava apenas Roberto Salgado. Representado
a liberação dos votos de Celso de pelo advogado Márcio Thomaz
Mello para publicar o acórdão Bastos, Salgado contesta o fato de
do julgamento. De acordo, com. o presidente do Supremo não ter
a secretaria da Presidência da. levado a conhecimento do Plenário
corte, o acórdão deverá ser pu-' d~ispedido~ feitos pel'!.e.!'-ministro
blicado em um prazo de até três da Casa CIVIld_ogoverno Lula,José
dias. Fontes .ouvidas pela revista DIrceu, na Açao_Penal 470,. o pro-
Consultor Jurídico afirmaram, cesso do mensalao.
porém, que a demora pode ser Todas as solicitações for~m
um pouco maior, de até dez dias. negadas pelo relator JoaqUIm
Oprazo é necessário para adequar. Barbo~a..Agora, eles querem que
o acórdão, que deverá ter cerca de o Plenano do Supremo analise os
dez mil páginas, ao formato do. pedIdos.
Diário Oficial.



conviver com quem
pensa de modo
diferente do seu

" [Barbosa]
mostrou sua enorme
dificUldade em

SAIA JUSTA
Oque era para ser um en-

contro diplomático, se trans-
formou num puxão de orelha.
Irritado, Barbosa argumen-
tou que os juízes induziram
senadores e deputados ao er-

NOTA ASSINADA PElA AJUFE, AMO E
'ANAMATRAC':1::5k",

DE BRASíLIA

1O ABR2013
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Barbosa foi grosseiro
e antidemocrático,
d. '.. d,lzemmaglstra os
Após tensa re~níãQçom opresiâente do STF,associações de
juízes dizem qúeele agiu deforma. imprópria para o cargo .
No encontro, realizado ~.r'trabaJhol:Joao Boscode Bar- ro nolaprovação da em-enaã'
anteontem ministro celosCôura. . constitu~ional. que criou os
• • '.. O encontro anteontem In- quatro tnbunals.
discutiu com JUizespor tensificou ainda mais o clima. Apostou que suas sedes se-
causa do projeto que beligerante entre o Supremo rão construídas exatamente
cria mais 4 TRFsno país eabase do Judiciár!o desde nos "resorts e grandes praias,"

. . que Barbosa. assurmua pre- e chegou a pedIr a um dos dl-
sidência do tribunal, em no- rigentes da Ajufe para abai-
vembro do ano passado. xar o tom e só falar quando
Em sua posse, por exem- fosse autorizado.,

pIo, o presidente do STF cri- Para as entidades,' Barbo-
ticou magistrados que atuam sa "mostrou sua enorme difi-
politicamente para garantir culdade em conviver com
promoções. Este ano, recla- quem pensa demodo diferen-
mou de suposto "conluio" en- te do seu, pois acredita que
tre juízes e advogados. somente suas ideias sejam as
Emoutra ocasião, criticou corretas".

congressos de juízes patroci- NoSTF,o colega MarcoAu-
nados por empresa~ em re- rêlioMell6afirmouqueoepi-
sorts de luxo. sódio.ê"muito,;fUimpara a

instituição eÍJaia todos os
magistrados". Reservada-
mente,' outros ministros tam-
bém lamentaram o ocorrido.
OConselho Federal da Or-

dem dos Advogados do Bra-
sil chamou de "impertinen-
tes" e "ofensivas" as declara-
ções de Barbosa.
Senadores também reagi-

ram às declarações. Relator
no Senado da proposta de
emenda constitucional que
criou os tribunais, Jorge Via-
na (PT-AC)disse que Barbo-
sa "errou feio" e adotou pos-
tura que "desedüca".
O presidente do Supremo

não se manifestou sobre as
críticas.

As três principais entida-
des de juízes do país acusa-
ram ontem o presidente do
STF(SupremoTribunal Fede-
ral), Joaquim Barbosa, de agir
de forma antidemocrática,
"desrespeitosa, premeditada-
mente agressiva, grosseira e
inadequada para o cargo".
Anteontem, em reunião no

STF, Barbosa acusou repre-
sentantes dessas entidades
de atuar sorrateiramente pa-
ra aprovar novos tribunais re-
gionais federais no país.
A nota das entidades diz

que ao permitir,"de formainé-
dita", que a imprensa acom-.
panhasse a reunião, Joaquim
"demonstrou a intenção de di-
rigir-se aos jornalistas, e não
aos presidentes das associa-
ções, com quem pouco dialo-
gou, pois os interrompia sem-
pre que se manifestavam".
O texto foi assinado pelos

presidentes da Ajufe (juízes
federais), Nino Toldo, AMB
(Associação dos Magistrados
Brasileiros), Nelson Calan-
dra, e Anamatra (juízes do

CONTlNU~
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POR DeNTRO DO rRF . n V
A polêmica envolvendo a criação dos novos Tribunais Regionais Federais

COMO É

COMO FICA

ffI
o QUEsÃoOSTRFs
Órgãos da 2ainstância da
Justfça Federal responsâ-
veis por casos envolvendo
a Uniâa e por crimes poli-
ticos ou contra o sistema
financeiro, por exemplo

~••••
AMUDANÇA
A Câmara aprovou uma
emenda que criará mais
quatro TRFs. Para cada um
deles, serâ necessária a .
criação de Procuradorias
Regionais da República

rm
IMPACTOFINANCEIRO
O presidenteda STF,
Joaquim Barbosa, fala em
R$ 8 bi/ano. Membros de
entidades de classe e do
CNJestimam R$ 1 bi/ana

Ó
OS PRÓS'
Quem é a favor da mudan-
ça argumenta que a cria-
. çâa dos tribunais diluirá o
'valume de trabalho nos
TRFs, acelerando os
process,os e facÚitanda a
vidada cidadão'
.n .

."ir ~ONTRAS
Já aqueles contrâriasã'.
novidade dizem q.ue as.
despesa$'::que.nãa estão
previstaúia émenda que
criau.Ó$ tribunais, serão
aume'ntadas.'..... .

COMPARAÇÃO ENVOLVENDO OS TRFs

Evoluçãodo número de magistrados
1131989 .20H .crescimento•2.129_27?w.
Na la instância da
Justiça Federal.

D'R•••••
74 139

Nos TRFs, 2a instância
da Justiça Federal.

CONTINUA

Taxade congestionamento
Processos que'não foram
baixados duran.te o ano, em %

24,4

TRFs TJs TRTs
Fonte: Ajufe e relatório Justiça em Números (CNJ)



Mais custos e aumento no
número de'funcionários pú-
blicos versus falta de magis-
trados de segunda instância
e excesso de processos que
não são julgados.
Esses são argumentos que

opõem opresidente do Supre-
mo Tribunal Federal, minis-
tro Joaquim Barbosa, e asso-
ciações de juízes federais em
relação à aprovação pela Câ-
mara dos Deputados de
emenda à Constituição que
criará mais quatro TRFs(Tri-
bunais Regionais Federais).
As entidades apoiaram as

novas unidades em Curitiba,
Belo Horizonte, Salvador e
Manaus, mas Barbosa atuou

10 A8R 2013
FO~A DE S. PAULO

CONllNUAC~O•

Custose gargalo rUfZ! instância
opõem Barbosa ajuízes federais
Criação de 4 Tribunais Regionais Federais provoca polêmica

contra, apontando custos al- . (Associação dos Juízes Fede-
. tos_ Disse que o projeto foi rais),em média, cada magis-
aprovado na "surdina". trado: tem cinco vezes mais
Segundo a pesquisa Justi-procéssos do que os das Jus-

ça em Números de 2012, do . tiças do Trabalho e Estadual.
CNJ (Conselho Nacional de .. Por isso, os quatro novos
Justiça), ~ proporção de de- TRFsdesafogariam os proces-
sembargadores daJustiça Fe- . sos. Hoje, a taxa de conges-
deral.em relação aos juízes de' tionamento (percentual de
priineira instância é a menor processos sem finalização no
doJudiciário-hámenosmão ano) da Justiça Federal é o
de obra para os recursos que maior do Judiciário: 670/0.
chegam à segunda instância. Oorçamento da Justiça Fe-
NaJustiça do Trabalho, por deral, incluindo o primeiro e

exemplo, há 2.700 magistra- o segundo grau, é de R$ 7,8
dos de primeiro grau e 487de- bilhões. Barbosa dizque oim-
sembargadores, uma relação pacto anual dos quatros no-
de 5'para.1.Amesma propor- vosTRFsseiá de R$8 bilhões.
ção das Justiças estaduais. Integrantes das entidades
Na Justiça Federal, a rela- classistas e do CNJouvidos

çãoé de 15juízes por desem- pela Folha estimam somen-
bargador. Segundo a Ajufe te R$1bilhão.

Debate expõe-dúvida :sobre papel
da Ajufe na reforma do Judiciário
JOAQUIM FALCÃO

. ESPECIAL PARA A FOLHA

A discussão pública entre
o presidente do STF (Supre-
mo Tribunal Federal), Joa-
quim Barbosa, e um repre-
sentante da Ajufe (Associa-
ção dos Juízes Federais) par-
te de acordo prévio. Ambos
concordam que é preciso au-
mentar a eficiência da Justi-
ça. A partir daí, discordam.
Oque émelhor para oBra-

sil, para o Judiciário e para
quem procur'1-a Justiça? Criar
novos tribunais, cargos, salá-
rios, prédios,êstimados em
cerca de R$ 1bilhão ao ano, .
como a associação quer? Ou
criar câmaras recursais, que
a própria Constituição prevê
e dispensam tais gastos? .

Barbosa diz que os novos
tribunais beneficiam interes-
ses corporativos. Criarcargos
de desembargadores facilita
ambições, fica mais fácil as-
cender para aumentar poder,
salário, status. Caberia àAju-
fe demonstrar que sua opção
por novos tribunais émelhor
do que investir na digitaliza-
ção de processos, ou na cria-
ção de câmaras, por exemplo.
Esqueçam a questão cons-

titucional existente. Ela será
resolvida no Supremo. Há far-
ta jurisprudência anulando
emendas constitucionais es-
taduais usadas pela aliança
entre deputados e servidores
que tentavam driblar o Judi-
ciário e o Executivo. Não va-
Ie o Legislativo usar emenda'
constitucional para neuttali-

zar competência privativa do
Judiciário de propor leis de
sua auto-organização.
A discussão no fundo le-

vanta outra questão, tão im-
portante quanto. Os interes-
ses das associações de classe
podem conflitar com os inte-
resses institucionais do Judi-
ciário. No passado, a Ajufe
ameaçou greve por aumento
de salários, perdeu. Agora
tem a responsabilidade de
mostrar que sua opção de
criar novos tribunais ê me-
lhor. É uma discussão sobre
os interesses das associações.
A distância entre os inte-

resses da Ajufe e os do Judi-
ciário e do Brasil vão aumen-
tar? Ou a Ajufe será capaz de
colaborar para continuar
uma reforma a favor de to-
dos? Odebate é sobre a legi-
timidade da Ajufe diante da
reforma do Judiciário.

JOAQUIM FALCÃO é professor de direito
constitucional da FGVDireito Rio.

,.
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Atraso institucionâl
BRASILIA :.Aaltercação entre o pre-.
sidente do Supremo Tribunal Fede-
ral, Joaquim Barbosa, e represen-
tantes de associações de magistra-
dos é. um daqueles episódios que
nos obriga a lembrar como ainda
falta muito para o Brasil amadure-
cer 'institucionalmente.
'Cabe aqui uma ressalva. Joaquim

Barbosa parece querer. o bem do
Brasil. Poucas vezes o pais assistiu,
a um juiz tocar o dedo em tantas fe- .
ridas do Poder Judiciário.
Mas àí chega"se ao outro lado

da moeda. Que tipo de República
precisa que o presidente da sua su-
prema corte marque uma audiência"
com juízes para passar uma descom-,
postura pública?
, Joaquim Barbosa declarou-se
surpreendido com a aprovação de
uma emenda constitucional que am-
pliou o númerode Tribunais Regio-'
nais Federais. Aproposta já trami-
tava havia 13anos. Nada existia de '
sorrateiro nem de segredo no fato de
"juízes sindicalistas" defenderem es-
se aumento de cargos -sem fazer es-
forço correlato para melhorara pro-
dutividade dos tribunais.
Uma vez, há cerca de 20 anos, o

então presidente da República !ta- ,
mar Franco surpreendeu um de seus'
maiores adversários, o político baia-
no Antonio Carlos Magalhães-que:
dizia possuir um dossiê cheio de acu- :
sações contra o Planalto. i
ACMfoi convidado para umaaudi- i

ência. Na hora do encontro, o presi- '
dente chamou ao lacaios repórteres
que faziam a cobertura do Planalto.
Pediu então que o baiano mostrasse
as tais denúncias. Não havia nada,:
exceto recortesde jornais. Oadversá-'
rio ficou bravo, mas nunca mais es-
palhou boatos sobre Itamar. ' .

Ao usar a 'mesma tática e convo-'
car repórteres para assistir à carras- .
pana que passou nos colegas, Joa-
quim Barbosa não esvaziou os "juí-
zes sindicalistas". Ao contrário. Acu-
ados, os niagistrados.!(seres quase
~nimputáveis) tendem:apenas a de-
fender ainda de maneira mais coesa
"os seus piivilégio~:e'mazelas. ',
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Polída investiga mais
334mortes suspeitas
emUTI de.Curitiba
Pacientes receberam mesmos medicamentos
ministrados em 7vítimas citadas em denúncia

Umrelatório concluído pe-
li Polícia Civjldo Paraná na
sexta-feiralevanta suspeita de A 2 13
homicídio em 334 mortes na 1 O BR O
UTldoHospital Evangélicode .
Curitiba entre 2006 e 2013.
A informação, divulgada

pela revista "Veja", foi con-
firmada ontem pelo Ministé-
rio Público do Paraná ..
O documento aponta que

esses pacientes da UII rece-
beram o mesmo coquetel de
medicamentos ministrado às
vitimas listadas na denúncia
já entregue à Justiça em mar-
ço e morreram horas depois.
Para a Promotoria, estes

casos são "mortes suspeitas"
e precisam ser investigados.
Caso fique comprovado, por
prontuários médicos e depoi-
mento de testemunhas, que
há relação entre o uso dos
medicamentos e as mortes,
pode haVer'hova denúncia.
Dos 334 casos, segundo o

Ministério Público, em 317a
prescrição dos medicamen-
tos foi feita pela médica Vir-
gínia Helena Soares de Sou-
za, ex-chefe da UII. Em ou-
tros 17a prescrição coube a
outros médicos, que também
estão na denúncia inicial.
Virgínia e outros sete pro-

fissionais sob seu comando
foram denunciados sob sus-
peita de homicídio qualifica-
do e forinação de quadrilha,
por supostamente acelerarem
amorte de pacientes adminis-
trando drogas e .reduzindo a
ventilação dos respiradores.
Iodos negam as acusações

e dizem que os procedimen-
tos foram respaldados pela li-
teratura médica.
A denúncia diz respeito a

sete óbitos, ocorridos demaio
de 2011a janeiro de 2013.Po-
licia Civile Promotoria conti.
nuam analisando outros
prontuários.
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Megaoperaçãoda
Procuradoria em 12

, ,

Estados prende 92
Ações anticorrupção são coordenadas como protesto
contra projeto que limita iI!~~stigação_de'prom?tores

Apuração apontou " , 13pesso.as. Outros 160 ma!l- grantes do.trafico. d~ drogas
. , R$ll bi' dado.s de busca e apreensao. do.mo.rroda MangueIra! acu-

desVIOs de ate . ." fo.ramcumprido.s em empre- sado.s de ~tuar na regIao..re-
para Gurgel, obJetivo sas, casas de empresário.s, co.rrendo.~ o.fertade propma
é'mostrar importância; prefeito.se ex-prefeito.~., _ para a po.lIcl?

. . ,. Públ' De acordo. co.mo.Mmlste- No.Parana, foram presas
do l\'1lmsteno ~--'. ' ICO rio.Público., foram desco.ber, 23 pesso.as suspeitas de en-
OMinistério.PublIco defla- tas irregularidades envo.lven- vo.lvimento.co.mpirataria de

grou ontem uma megao.pera- do.79 cidades no.uso. de ver~ produto.s vendido.s na rua 25
ção.eIll 12Estado.s para pro- bas do.sministério.s do.Turis-; de Março.e no. Brás, em São.
testar co.ntra a propo.sta de mo.e Cidades o.riginárias de' Paulo..Entre o.Spreso.shá do.is
emenda co.nstitucio.nal(PEC), emendas parÍamentares. po.liciais civis. Um delegado.
em discussão. no. Co.ngresso. Ocentro do.esquema esta- também fo.iafastado..
Nacio.nal, que limit~ o.po.der ria em Vo.tupo.ranga(521km Fo.ramdetido.sllsuspeito.s
de investigação. do.orgao.. de São.Paulo.). ' no. Rio.Grande de No.rtepo.r
~o.mo.disc.urso.de co.mba- Segundo.o.Spromo.tores, as causa de ligação.c.omum es-

te a co.rrupçao., fo.ram cu~- empresas co.mpetiam entre quema de cqrrupçao.quedes-
prido.s 92 mandado.s de pn- si, alteravam frequentemen- vio.,!JR$13milhões da co.ntra-
são.e337 de busca e apree.n- teo.sno.mes,mas mantinham taçao. fraudulenta de sho.ws
são.,atingindo. esquemas dls- o.po.der acio.nário.nas mão.s musicais, de 2008 a 2012.
tinto.sem cada Estado.. de parentes, o.mesmo. ende- A o.peração.fo.ideflagrada
OGrupo.Na~lOn~1de C?~- reço. e muitas vezes até o.S emRo.ndôniapara desarticu-

bate às Orgamzaço.es Cnml- mesmo.s números de telefo.- larumesquemadeco.rrupção.
no.sas (GNOC)co.o.rdeno.ua nes. Em alguns caso.s, paga- na Prefeitura de Po.rto.Velho..
o.peração..Osvalo.resenv?l~- vam co.nco.rrentespara desis- .D~aCo.rdo.com as investiga-
do.sno.desvio.de ver~a publI- tir da licitação.. ções, ôésquema era liderado.
ca chega~ a R$~,1bIlhao.,se- No.Rio.,a o.peração.chego.u pelo. ex-prefeito. Ro.berto.50.-
gundo.o.Smves~~ado.!es. a um grupo.especializado. em brinho. (PT), preso. o.nteni~;A
Fraudes em IIcItaço.es,co.- fraudar o.fisco.que so.nego.u quadrilha desviava dinheiro

brança de propina, la,:agem mais de R$ 180milhões co.m po.r meio. de co.nvênio.sco.m
de dinheiro, so.negaçao. fis- 20 empresas de fachada de valo.res superfaturado.s o.U
cal, entre o.utr~s po.nto..s,fo.- éo.mercialização.de café. empresas-fantasmas_,~. '
ram o.SpnnClpaISalvo.s,mfor- Segundo. a investigação., a
m?,uo.~NOÇ.. •. . quadrilha vendia café no.E?-

OMimsteno. p?blIco. e~ta pírito.Santo.co.mno.tasfiSCaiS
mo.bilizando o.paiS e a ~o.Cle- de empresas de fachada co.m
dade brasileira no.sen!ído.de sede no.Rio..Dessa fo.rma, o.S
mo.strar o.que se deseja co.m co.merciantes se livravam do.
a PEC37",dis~eo.procurado.r- ônus do.impo.sto.. ,
geral da RepublIca, Ro.berto. OMinistério.Público.infor-
Gurgel, ao. co.~entar areia- mo.Uainda ter cumprido.man-
ção. da o.peraçao. de o.ntem dado.s de prisão. contra inte-
co.mo.pro.testo.co.ntra a PEC.
Aação.em São.Paulo.resul-

to.una prisão. tempo.rária de
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o ex-ministro José Dirceu,
'67,afirmou ontem que foi "as-
sediado moralmente" pelo
ministro do Supremo Tribu-
nal Federal Luiz Fux, e disse
que ele prometeu absolvê-lo
no processo do mensalão.
Ementrevista à Folha e ao

UOL,ele diz que foiprocura-
do pelo magistrado há cerca
de dois anos, quando Fuxain-
da era ministro do SI} (Supe-
rior Tribunal de Justiça) e fa-
zia campanha Para ser indi-
cado por Dilma Rousseff pa-
ra integrar o,STF. :
O "assédio" teria durado~

seismeses, atéDircéuconcor-
dar em recebê-lo, a pedido de,
advogados de São Paulo. '
O ex-ministro <ifiiinilque,

sem que pergunúissé :;nada",
Fux "tomouainidatlVà de di-
zer que ia me ábsolver~'.
Segundo :Dircéli;",:::!!le,de

livre e espontânea'vontade,
se comprometeu com tercei-
ros, por ter conhecimen,to'do
processo, por ter convicção".

~.
Oex-ministro da Casa Civil

do governo Lula afirma'ain-
da que Fux "já deveria ter se
declarado impedido de par-
ticipar desse julgamento".
O magistrado votou pela

condenação de Dirceu, que
acabou sentenciado a dez
anos e dezmeses de reclusão.
Questionado se a suposta

promessa' foi levada em con-
sideração por Dilma, que in-
dicou Fux em 2011, Dirceu
afirmou:""Não' acredifo' que
tenha pesado"..' ", ,, ' :i
Fux admitiu à Folha, em

dezembro do imo' passado,
ter se encontrado comDirceu,
mas negou ter dado garantia
de absolvição. Diz que leu o
processo depois de nomeado
e que ficou "estarrecido" ~eia
texto nesta página].
Dirceu diz que o argumen-'

to de Fux é "tragicômico" e
"soa ridiculo, no mínimo". A
seguir, trechos da entrevista.

* - "Folha/UOL-Comofoi seu en-
contro com LuizFux?
José Dirceu - Eu não o co-

i nhecia,' eu fui assediado
moralmente por ele dman-
te ,mais de seis meses, para
recebê-lo. '

Comofoi esse assédio?
Através de terceiros, que

eu não vou nominar. Eu não
queria [recebê-lo].

Quem são esses terceiros?
São advogados, não são 10-

bistas. Eu o recebi, e, sem eu
perguntar nada ... Porque ele
[hoje] dizer, para sociedade
brasileira que não sabia [na
época doencontro] que eu era
réu do processo do mensalão
é tragicômico. Soa ridiculo,
no mínimo, né? Como o mi-
nistro do STJ[cargo ocupado
na época por Fux] não sabe
que eu sou réu no processo? E
ele tomou a iniciativa de dizer
que ia me absolver.

Equal foi a frase?
Que ia me absolver. Eu dis-

se: "Eunão quero que osr. me'
absolva. Eu quero que, o sr.
vote nos autos. Não é porque
não tem prova, não. Eu fiz
contraprova porque eu sou
inocente". Para fazer uma
:síntese do encontro, é issQ,.

CONTINVA
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tiveram origem em emprés-
timos que as empresas do
Marcos Valério fizeram em
um banco e que foram repas-
sados para o PI, E eu estava
na Casa Civil, não estava na
direção do PT.Não respondia
pelas finanças nem pelas de-
cisões executivas do PI,

Se-o Lula não tem nada com
o assunto, por que Marcos
Valério é recebido por Paulo
Okamoto, que é presidente do
Instituto Lula e assessor pró-
ximo do ex-presidente?

Boa pergunta para ser di-
rigida ao Paulo Okamoto. Eu
nunca tive nenhum contato
com Marcos Valério, Nem
antes nem depois, E o Lula
não tem nenhuma preocupa-
ção. Conheço os fatos, ele não
tem nada a ver com isso, Ab-
solutamente,Anão ser que se
queira, agora, dar um -golpe
que não cOIJ,seguiramdar an-
tes' Que~dizer, transformar o
Lula eméu na Justiça brasi-
leira. Anão ser que se vá fazer
esse tipo de provocação ao PI
e ao país, à nação brasileira.

Mas era um tribunal cuja
maioria foi nomeada pelo ex-
presidente Lula e por Dilma,

Uma coisa não tem mlda a
ver com a outra, Oque carac-
terizouo julgamento como
político é evidência pública,
Um julgamento que foi"deli-
beradamente marcado junto
com-as eleições [municipais
de 2012], Atransmissão de
um julgamento como esse
pela TVé algo inacreditáveL

Osr. acha que os ministros fi-
caram com medo da TV?
É evidente que houve pres-

são externa sobre o Supremo.
Enquanto eu suspirar, vou lu-
tar para provar a minha ino-
cência. Porque eu nunca tive
a presunção da inocência. Eu
não consigo entender porque
eu fui condenado, Por que eu
era ministro? Chefe da Casa
Civil?Líder do PT?Mas onde
estão as provas? Os recursos

" Eu vou me defenderI -

na JTUls~içapara não ser -
presÜ',: É Ulmdlireito que,

eu tenho e a lei me dá
dJ -. E -_li.esse . (relto .. 1llItelJ!.UO

I.
deteIr'nrilliinaçãodle, ,
contilnÍl-ar a participar

i
dlavidá poIíitkat e vou

I ,
elüi<eQill1i1trarmews em
<qj1llla]quercircunstância.

, ,
que eu esteJa

!

j'O's,É. O,ERCEIll
e,,-m.itTi,s.t~o
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Evou bater à porta da Comis-_
E o sr. acreditava que ele ia são Internacional de Direi-
inocentá.lo? Isso pesou ina, to;; Humanos, Não é que fui
nomeação dele [de Fux para coiidenado sem provas. Não
o STF)? A presidente DUma" - houve crime, sou inocente.
levou isso em consideração? Meconsidero um condenado

Nãoacredito que tenha pe- político, Foi um julgamento
sado, não acredito que tenha de exceção, político.
pesado,

Nahora de discutir a nomea-
ção dele... _

Eu não participei. Porque,
evidente, eu corno réu tinha
que tomar todos os cuidados
para evitar que minha situa-
ção se agravasse; corno o re-
sultado final mostrou,

Como é que o sr. se sentiu
quando o ministro Fux votou
pela sua condenação?

Depois dos 50 anos que eu
tenho deexperiência política,
infelizmente eu já não consi-
go me surpreender. A única_
coisa que eu senti é a única -
coisa que me tira osono. Nem
a condenação me tira o sono
porque tenho certeza que eu
vou revertê-la. -

o que foi?
O comportamento do mi-

nistro LuizFux. Porque é um
comportamento que... Ele,de
livre e espontânea vontade,
se comprometeu com tercei-
ros, por ter conhecimento do
processo, por ter convicção,
certo? Essa que era a ques-
tão, que ele tinha convicção
e conheciinento do processo,
É um -comportamento quase
que inacreditáveL

Asua defesavai apresentar re-
cursos [para reverter a conde-
nação). Osr, tem esperança?

Vai apreseJ;ltar,Depois do
transitado em julgado, va-
mos para -a reyisão criminal,

o sr. acha que cahe alguma
medida no caso?

Eu acho que ele já deveria
ter se declarado impedido de
participar desse julgamento,_
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CONnNVAÇAo
Ministro qiz que
. não se lembrava
que Dirceu era réu'
Em dezembro do ano pas-

sado,oministroLuizFuxad-
mitiu em entrevista à Folha
que procurou José Dirceu
quando estava em campa-
nha para ser ministro do STF:
. Ele disse que estava em
busca de apoio para realizar
o "sonho" de ir para0 Supre-
mo: "Fui a várias pessoas de
SP,à Fiesp. Alguém me levou'
ao Zé Dirceu porque ele era
influente no governo Lula".
'Fux~que na época era clô

STJ, não viu problema em
procurar quem um dia pode-
ria julgar. "Confesso que na-
quele momento não me lem-
brei [que Dirceu era réu]".
Fux foi nomeado por Di!-

ma Rousseff em 2011. Ao con-
trárió da expectativa, porém,
ele foi implacável no julga-
mento. "Li o processo e fi-
quei estarrecido", afirmou ..
Quando rumores sobre su-

as conversas com réus come-
çaram a se espalhar, ele ex-
pressou seu incômodo para
o advogado Sigmaringa Sei-
xas' amigo de Dirceu e de
Lula: "Querem me sacane-;
ar. O pau vai cantar!" Dias
depois, eleefalou à Folha ...



oSuperior Tribunal de Jus-
tiça (STnvai analisar, pela
primeira vez, avaliqade'.de
uma denúncia'contm'agen-
tes da ditadura miliiài.
O caso seráJevadoà Corte

pelo Mimstério Públicà Fede-
ral, que acusa ó'coronel re-
formado Carlos Alberto Bri-
lhante Ustia eodelegado Dir-
ceu Gravína pelodesapareci-

1O ABR2013
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Procuradoria levará denúncia
contra Ustra e Gravina ao STJ
Corte vai analisar pela primeira vez caso contra agente da ditadura

.-._._. m'ento do líder sindical Aluí: -nao.estaria anistiado, por ul-
zio Palhano, em 1971. trapassar o períodoprotegi-.
A denúncia foi rejeitada: do pela Lei da Anistia.

ontem, por dois votos a um, Entre os desembargadores,
na Justiça Federal de segun- prevaleceu o argumento de
da instância em Sâo Paulo. que nâo é possível afinnarque
Ateseusadapela Procura- o sequestro está em curso,

daria é a de que o desapare- uma vezque não há provas de
cimento de Aluízio Palhano que a vítima esteja víva.
se trata de um sequestro que Oadvogado dos acusados,
ainda não terminou, uma vez Paulo Esteves, disse que seus
que seu corpo nunca foi en- clientes negam participação
contrado. Portanto, o crime nos crimes. '

Juiz condena receptor de HD de Laerte
.'o juiz Fábio Aguiar Munhoz
'Soares, da 17" Vara Criminal
Central da Capital, condenou
T.R.M.,acusado de ter adqui-
rido o disco rígido externo
do cartunista da Folha Laer-
te Coutinho, a lhe pagar cinco
salários mínimos e a prestar
serviços comunitários.
OHDexternohavía sidorouba-

'Luxemburgo tem
:contas bloqueadas
pela Justiça paulista
DE sÃOPAULO - o técnico Van-
derleiLuxemburgo;doGrêmio,
teve suas contas bloqueadas
pela Justiça de São Paulo pa-
ra pagamento de indenização
aoárbitroRodrigoMartinsCin-
tra. Otreinador foicondenado
a pagar R$136mil ao juiz por
ter insinuado que ele éhomos,
sexualapós jogoentre'SãoPau-
lo e Santos, em abril de 2006.
Na ocasião, Luxemburgo,

disse que o árbitro ficouo "pa-
querando" durante a partida.
, Apesardo bloqueio, não foi
encontrado dinheiro nas con-
tas do treinador. Comisso, ele
poderá ter bens penhorados.

do da casa de Laerte emmaio
do ano passado, junto coIl)
dois ,computadores que conti-
nham 12anos de seu trabalho.
Emjunho, a polícia recuperou
apenas o HDexterno.
O nome do condenado não
foi revelado porque o proces-
so tramitou em segredo de
Justiça.

f'\ÕNit~8o.6~o
SABATINA
O advogado-geral da

União,Luis Adams,continu-
ava a receber, até segunda"
eventuais candidatos ao STF
(Supremo Tribunal Federal).
Em sua agenda oficial cons-
tava audiência com o advo-
gado Marcelo Nobre, de SP.

CRUZADA
O presidente do ,STF (Su-

premo Tribunal Federal), Jo-
aquim Barbosa, conversou
com oministro da Justiça, Jo-
sé Eduardo Cardozo, sobre a
lei que cria quatro novos tri-
bunais regionais federais no
país. Ele apresentou seus ar-
gumentos contra a ideia ..

Fica .•• RobertoGurgelen-
tregoú ontem parecer ao STF
favorávelà redistribuição de
royalties de petróleo, desde
que a aplicação da nova re-
gra não seja imediata.

••• para depois O pro-
curador-gerai da República
evoca o equilíbrio orçamen-
tário dos Estadospara defen-
der que as regras valham só
em2016. Oparecer é na ação
de inconstituciona:lidadedos
governos de São Paulo, Rio
de Janeiro e Espírito Santo.

Cutucão Advogados do
mensalão, liderados porMár-
cio Thomaz Bastos, encami-
nharam carta a entidades co-
mo OABe Instituto dos Ad-
vogados do Brasil cobr~~do
que se niafufestemcontra de-
cisões doSTFque, a seu ver,
ferem o direito de defesa.
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Gurgel diz que embargos, possível
recurso da defesa, são inadmissíveis

DEBRASíLIA - o procurador -ge-
ral da República, Roberto Gur-'
gel, afirmou ontem que uma
das principais apostas dos ad-
vogados dos réus do mensalão,
os chamados embargos infrin-
gentes, são "inadmissíveis".
Esses embargos são recursos

que, em tese, permitem a redis-
cussão do julgamento quando
uma condenação ocorreu com
quatro votos contrários.
No regimento interno do Su-

premo Tribunal Federal, exis-
te a possibilidade da proposi-
ção desses recursos. No entan-
to, não há lei que e~tabeleça a
existéncia do mecanismonum
caso como o do mensalão.

Oprocurador foi questiona-
do na saída de uma reunião na
presidência do Supremo, onde
foi apresentar recursos contra
algumas absolvições. Para Gur-
gel, não é possível reverter a
condenação de alguém com os
embargos infringentes.

"Os infringentes são mani.
festadamente inadmis.siveis.
Não cabem de modo algum.
',Eu acho que não há espaço se-
-'i:juerpara discussão", disse.



CONTINUA

ONel
.. 1-,

Funci"cid em 01984: a t.olfT)iarmanlém um abrigo de crianças
.converi~dõconn.a ~refeitU!a:de São Paulo. A ONG também tem
um sité6Nww.linniar.ofg)em'i~glêS no qual afirma que coordena
a ad9çá~de'~ri'a~;ça's-brc:sil~ir,a~para casais norte-americanos.
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PFa~reende'
dOcumentos
SO&lêtàdOfões

M ndados debusca apreendidas.deacordacoma na Centro-Sulda Paraná.em
a . PF,faramencaminhadaspara meadasde2005;'parauin ca-.

foram cumpndos asuperiptendênciadaPalicia sal dasEstada}Unidas,e que'
m Curitiba, na casa Federalem Cu!itibae. past~- Lina ainda consta'camare-

e riarmente. seraa entreguesa presentante .•da ONG.na Sl-
de Adelino Souza. CPlda TráficodePessaas. te da Tribunal dl:'justiça
apontado como daParaI)á.' , . '; '. /' .

. Suspeitas , Canfarme dadas .da CPI,'
intermediadorde Um:"depaimenta"da- a ONGintermediau" a.ad"o-
adoções do na manhã de antem na çãa internacianal de 1,7,mil

... Camissã"aParlamentar de, cnanças braSileirasnas ultl-internacionais IlegaiS lnquêrita(CPI).instaurad<ina rrias20 anas.'. . .
AngieliMaroseMariaGizeledb. Cãmara dasDeputadaspara' OMinistéria Público se:
Silva,dasucursaldePontaGrossa apurar o tráfico.de pessaas. manifestou anteriormen-

' . aumenta as suspeitas sabre te afirmando que tadas as
• APalíciaFederalcumpriu. a arganização não.g()verna- adoçõestiveramautarizações
no inicia da noite deantem, mental (ONG)LimiarBrasil, judiciais e que as processas
em Curitiba, mandadas de com sedeem São.Paulo(SP).. nãotiveramirregularidades.
busca e apreensão.de docu- que intermediavaadoçõesde '''É claro que alguém está
mentos relacionadas a uma' crianças brasileiras para ca-' sanegandoinformações".re-
investigação.sobre tráfico de sais norte-americanas.' forçouFr<incischini.o depu-
pessaas. A ação acorreu na O presidente 'da ONG, taGachegou a pedir, duran-
casa de Adelina Sauza, na UlissesGançalvesda Costa. te odepoiinenta, a prisãoem
bairro Bigorrilho. Adelina'que depõsaosdepu~das,dls- fh.grimte de Ulisses Costa.
mais conhecido como Lina, se que a orgamzaçao p~:~u mas Opresidente da CPI,de-
é apontado cama um das re- de intermediar adoc;õesem putado'fe,jeraIAnialda]ordy
presentantesno Brasilda or- 1999equeAdelinadeSouza,' (PPS,PA),disse que vai enca-
ganização não.governamen- canhecido comotino e"resi- (niinhar o casa para a PFpa-
tal (ONG)Limiar,suspeitade dente em Curitiba, não.éTe- rá'qllea lns1;ituiçãainstaure
intermediar.adações inter-o presentante dàoN('; na pai~., ,lim-inguéritopalicial.
nacionais supastamente ir- Ovice-presidlõnteda CPI.,
regulares de crianças de São.' a deputada federalFernanda:
João da Triunfo. no Centro-. Francischini(PEN-PR).apan-
Sul do Paraná. O mandado tau duasprincipaiscontradi-
"foisolicitadapela Camissão ções no depoimento..A pri-
Parlamentar de Inquérito' meira é que há indicios de
(CPI)do Tráfico de .Pessoas. que a hmiar intermediou a
em andamento na Câmara adaçãa de sete irmãas qU,e
dosDeputados. maravam cam as pais blOla-

Segunda infarmações da gicosem São.Jaãa doTriunfa,
PolíciaFederal,não.havianin-
guém na residência na, ma- .
menta em que o mandada
faicumprida.Na lacalfaram
apreendidosdacumentasrela-
danadasaadoçõesinternaaa-
nais.Ninguémfaipreso.enão.'
hauveflagrante.Osmateriais.
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DErolMENTO
Adelino teriatecebido
US$9 mil de família
norte-americana
Uma das Irmã's levadas de São. '
João do Triunfo para os Estados
Unidos voltou ao Brasil e, con-
forme o deputado federal
Fernando Francischlni, disse à
CPI que viu Uno recebendo US$
9 mil dos pais adotivos. Se a in- '
formação for verídica, 'de acor-
do com Francischinl, Uno po-
.de ter desrespeitado o Est~tuto
da Criança e do Adolescente
(ECA), que prevê, no artigo 239,
a'proibiçao da obtenção de lu-
cro na intermediação de ado~
çôes internacionais.
Prot'urado'ontem pela reporta-
~ u ~~
gem, tino nãb atendeu ao tele-
fone celular. Em entrevista' dada
por telefone no último dia 2, ele
disse que não iria se manifestar
sobre o assunto, fl:1as que as in-
formações que estavam sen-
do veiculadas sobre ele eram
"inverdades".O presidente da
qmipf ~B:~bér:nfoi procurado,
mas a informação é que ele não
estava -ria sede da OrganiZação'
em São Pauto.
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Ofdeolho
o Conselho Nacional de Justiça (CNJ) está de olho nos
Tribunais de Justiça do pais que estão com projetos
de lei aprovados, ou .em tramitação rias Assembleias
Legislativas, visando ao aumento no nú.mero de de-
sembargadores. A informação é da coluna Radar On-
Une da.revista Veja. O inicio do proFedimento de con-
trole do CNJ, feito pelo conselheiro Francisco Falcão,
tem como base o TJ do Paraná, que numa só tacada
aprovou a criação de 25 vagas para desembargadores:
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Servidores contrariam o TJ.
íFoi des.cartada ontem a pos}
sibllidade de greve dos moto-:
ristas e cobradores de ônibuS:
de Curitiba e região. Todas as:
empresas finarizaram na se:-:;
gunda-felra os pagamentos d,a
diferença do valecalimentaçil,p
referente ao mês.de feverelro~.. .
Já no Detran do Paraná ..a gre;
ve dos servidores deixou on-:4
tem o atendimento mais len~,:

. , • '> . s~
to em Curitiba e afetou os se,"
.viços no Interior' do estado. Os
postos de atendimento no in-,
teria r ofertavam apenas 05

serviços essencipis. A parali-
sação foi decretada Ilegal pelo
Tribunal de Justiça do Paraná
na sexta-feira. O sindicato da
categoria resolveu acatar a
decisão da justiça, mas parte.
dos servidores estatuários na.b
concordou corri- a deCisão. •~



Nucrisa nãórecebeu
relatório sobre novas
mortes suspeitas

SamiaCristinaCoser,dele-
gada adjuntado Núcleode
Repressao aos Crimes contra
a Saúde (Nucrisa).órgaop'o-
licialresponsávelpelo inqué-
rito illic.ia! que investigou se-
te môrtes o~orridasna"uTi
do HospitalEvangélico,dis-
se nao ter recebidoo relató-
rio produzido p'elo Instituto de
Crimlnalística e que-a'inves-
tigação em torno das mor-
tes pode ser conclufdasem a
abertura de um novo inquéri-
to policial.
'"A promotoriapode enten-
der Que tem provas suficien- '
tes para oferecer a de-nún~"ia .
diretamenteà Justiça'",expli-
ca a delegada,Elanao des-
cartou, porém. a abertura de
novo inquérito para apurar a
responsabilidadeda direçao
do hospitalno caso. .
'"Recebemosa informaçaode
que a promotoria pode pe-
dir um novo inquérito, des-
sa vez para apurar a diretó-
riado Hospital.Masissoain-

~", "', ""\.,'da depende de'um'pedidodo
Ministér~o Público, o Que ain-
da não;oco-rr'ê"u'~,afirmou a
del~g~da ,"" "CONTINUA
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Relat6riod
f~c~quetels~p~

Análise do Instituto é que nos3B4 casos em que Ainvestigação sobre esses
d C. , l' t", ' ospacientes1morreramno dia novos óbitos suspeitos ainda
e nml,na IS Ica em que receberam os coque- não gerou uma nova denún-

sobre mortes em téis,houvç aprescriçãodeme- cia à Justiça. O Tribunal de
' dicamentos comoodiprivan e Justiça do Paraná, porém, já

UTImostra que o pavulon horas antes do óbi- aceitou a denúncia oferecida
334 pacientes to.oprimeiro e u,manestési- pelo Ministério Público que
f l " co e o segvndo, um analgési- apontou a médica Virgínia,
a eceram no, co,que\podemlevaropacien- outros três médicos e dois en-
mesmo dia em que te aIóbitO.~m caso de inges- fermeiros como coautores de

b' k' tão ~imultânea. sete mortes na UTI Geral do
rece eram um It No total, foram analisa- HospitalEvangélico.AJustiça
de medicamentos dos 1.872 prontuários gera- Ílinda não julgou o caso.
I Raphael;iar~hlOri - dos eIl;tre 20Q6 e este ~no 'WQuEntto

- penodo em que a medl- 'I JUtl\II
ca Virgínia chefiou a UTIdo
Hospital Evangélico. Os do-
cumentos foram apreendi-
dos pela Polícia Civil em fe-
vereiro e também estão sen-
do analisados pelo grupo co-
ordenado pelo Departamento

,Nacionalde Auditoria doSUS
(Denasus).

A promotora Fernanda
NaglGarcez,responsávelpela
investigação,preferiu não pa'
ra falar sobre o relatório. Por
meio da assessoriade impren-
sa do MP-PR,ela dis~~que:os
dadosnãocomprovamquet~
nham sidocometidoshomicí-,
dios na UTI,apesar de darem
mais elementospara a investi-
gação.As317mortes, porém,
sãotrdtadas como "suspeitas"
pela promotoria. "0 ,;-

Além do diprivan e do pa- '
vulon, o relatório produzido
pela PolíciaCientífica consta-
tou que foram prescritos ou.
tros remédios que poderiam
ser noCivos à saúde dos pa-
cientes em caso .de ingestão
combiÍJ.adaou em aJtasdoses,
como o fentariil, thionembu-
ta!, dormonici'e o ketalar '
. ,_ ~' i • . J.!

• O Ministério Público do
Paraná' recebeu, na últi-
ma sexta-feira, um relató-
rio elaborado pelo Instituto
de Criminalística que colo-
cou sob, suspeitaT<?,.a.tencii-
mento' ôferecido pelamédi-
caVirgiryiaSoaresde Souza a
346paqentes mortos apósp~
ri040de internação na UTI do
Hospital Evangélico.Deacor-
do com'ü documento, 317pa-
cientesforam a'óbitono mes-
mo dia em que amédica pres-
creveu um coquetel de remé-
dios - bque equivalea 91,6%
das mortes.

Outros 128 pacientes que
ficaram na UTI do Hospital
Evangélico também foram
submetidos ao coquetel de
medicamentos após prescri-
ção de outros médicos do es"
tabelecimento - mas em do.
sese combinações diferentes.
Nesses casos, 'de acordo'com
oMP-PR,ocorreram 17mor-
tes no mesmo dia - o equi-
valente a 13,2%. " ,"

Ainda segundo ,o
Ministério Públicl?,a C?!1~'
clusão do Instituto d~"
Criminalística, 'unidade' da
Polícia Científica do Paraná,
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Veja quais medicamentos foram prescritosantes das mortes apuradas pelo MP-PR, Segundo
especialistas, os remédios são comuns em unidades de tratamento intensivo, mas quando combinados
entre eles ou com níveis baixos de oxigenação podem levar a óbito

Citrato de fentanila Tiopentai, .

Analgésico;' Anestésico'!", ~

Pacientes.de alto risco" Eurta açãoJÓeprinle Ó
podem receber a sitema neNoso central
medicação'para uso ~',., .,prOmovendõ'hií)nose e

. - -, ~'.. -'.'anestésicocom oxigênio. :'anestesia. podendo
o paciente fica menos causar queda de pressão
dependente da arteriaLSutilizado apenas
respiração mecânica em situaçóes especificas

Diprivan

10 miligramas
(1ou 2 doses)

Prtndplq ~tiVÓ>" Propofol

Funçao 'i Anestésicó

Usoem u.T' ,~:' Curta ação, Usado
;~~~; para a sedação de
.I".i~:;"';. pacientes'adúltos

.'~ .~ ventilados

Pavulon
, . - \.". - :

4 miligramas.é .
(2bú3 ampolas) 'c',

Pancurônio "

ReiaxanteMuscular

Atualmente, utilizado
apenas em casos',. '.,
isolados, Provoca
relaxamento muscular,
fraqueza e salivação

Fentanil

0,05 miligrama.
(lfrasco)

Thionembutal

1grama,:',::,'. ',i
(1frasco)" ".

Dormonid

15 miligramas
(l a 3 ampolas)

Midazolan

Hipnótico .

Efeito sedativo e
indutor do sono
muito rápido,
Provoca conforto
.durante o período
de ventilação
mecânica

Ketalar

50 miligramas
(1frasco)

. Cetamina

Anestésíco

Usado em
intervenções que
não necessitem de
relaxamento
muscular. Comum
quando o paCiente
prec~aserentubado

. ;APUIlAÇAO
Relatório do Instituto de Criminalistica 1.872 '
mostrou que 91,6% dos pacientes que prontuários'
receberam o coquetel da doutora Virgínia analisados
Soares de Souza foram a óbito no mesmo dia,

Fonte: Ministério Publico do Paraná e AnivÍsa,Mp.PR. com dados dolnstiiuto' de Criminallstica. Infografia: Gaze;a do Povo.

•'-'~.':'~;f:~.; ~., -.-' .

'26." "".i..",;11 .'N' .
..i pacientes. ~.,f;,:;1."',óbitos no "c. "
.~submetidfls:a."j ~t:J-:Z~t:fTlesn:lo'di~ da.,;. >,"
cOquetelpor outros prescrição do

, médiébs "" .' ' coquetel
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RfEITO
s'egundo um dos médicos
que compõe~ a auditoria
conduzida pelo Ministéiio
da Saúde, a cómbinação de
medicamentos pres'critos pela
médica VirglniaSoares de
Souza era variada e càusava
Lim efeito' imediato n~s
pacientes ..
"Cada paciente tinha o 'seu'
klt [de medicamentos], mas,
normalmente os remédios
eram [ingeridos] na mesma
hora. Isso causava um efeito.
imediato e a chance de óbito
era grande", afirmou o médico:
que pediu para não ser
identificado na reportagem,
Ainda de acordo com o
profissional, o uso dos
medicamentos citados no
relatório,do Instituto de
Criminalistita é comum.
Mas a ingestão deles em
determinadas doses,
combin'adâ.' 2órn:~a"~Jnilnuição
dos p'aràrnetr05'de'ó~l8ênio, é
que pode anteçipar'o óbito.
O especialista cita cofT1o
exemplo um caso que surgiu
após a conclusão do inquérito
que apontou a médica como
autora de sete homicldios
n~ hospital. "Tem um c.aso .

. "'..'. J.', r • __~q ~

no qual o paciente estava
em névoa [não precisava
do respirador mecânico] e .
ela [doutora Virglnia]fez a
medicação e depois colocou
no ventilador. Ele morreu
.l20 minutos depois desse
procedimento", relata.

1O ABR 2015
Defesaminimiza
dados'sobre'remédios

• Adefesa da méciica Virgínia completo esclarecimento dos
Soares de Souza afirmou que fatos e, caso seja comprovado
o relatório produzido pelo crime,que seja punido:', dis.
lnstitutó de Criminalística se FerreIra, por melO de no.
não apresenta dados novos ta divulgada pela assessori<
e não tem valor científico. da Fenam.
"Discordo dessa conclusão, A Sociedade EvangéliG
pois não é científica e um Beneficente (SEB),organiza.
conjunto de coisas que não ção.mante,n~dora do fIospltal
provam é igual à prova ne- Umversltano EvangelIco de
nhuma", afirmou o advogado Curitiba (HUEC), também
Elias Mattar Assad em entre, emitiu uma nota, na últi-
vista na segunda-feira. ma sexta-feira, defenden-
Ontem, Samir Mattar do os procedImentos que

Assad irmão de Elias e'que são realizado~ ,na Unidade
também trabalha nadefe- de Terapia' Intensiva (UTI)
,a da doutora Virgínia,Yol' da instituição.
tou a falar sobre o assunto.
Ele disse que não teve acess6
ao relatório do.lnstituto de
Criminalfstica, mas afirmou
que infotIDações divulgad~s
pela imprensa mostram nao
haver novidades.
No último sábado, uma

comitiva de dirigentes da
Federação Nacional dos
Médicos (Fenam) se reu-
niu com Virgínia. Segundo
Geraldo Ferreira,presidente
da entidade, o objetivo do en-
contro foi escutar a versãó da
médica sobre a investigação.,
"AViolência do préjulga-

memo, sem o dIreito de res-
posta já fez o seu mal des-
truindo a vida profissional
da.médica. A análise crite-
riosa do ocorrido compete
à Justiça. Esperamos que as
investigações conduzam ao

1 _



GANHOS EPERDAS
Pará é estado mais
beneficiado com decisão
doTSE.

Perde 1vaga
Alagoas
EspírítoSanto
Paraná,' .
Pernambuco '
Riodedaneiro
RioGrandedoSul

Perde 2 vagas
Paralha "
Piauí

.~

GanhaI vága
,Amazonas
'Santa Catarina

Ganha.4 vagas
pará ..

,

:-Ga-n-ha-2-v-ag-as--
{eará
MinasGerais

~TF
O ministro Dias Toffoli

afirmou que certamente
o assunto será levado ao
Supremo Tribunal Federal
(STF). Ao seguir a maio-
ria, ele observou que os
par~idos políticos tiyeram
oportunidade de ma'nifes-
tação,.inclflsive na audiên-
cia pública. .,
, Ul.I\aleide19g3 regula-

mentou a dis'tri~ujçãodas
cadeiras. Anorma est<ibele-
ceuque o númer0de'.4epu-
tados não pode ultrapassar
513e qUeo cákulo deyeser
feito com base em dados do
IBGE."Feitosos cálculos da
representação dos Estados
e dO Distrito Federal (,
Tribunal Superior Eléi1:o~al
forn~eceFá.aos Tribunais
Regionais Eleitorais e aos
partidos poÚticos 'onú~e-
ro de vagas a serem di~pu-
tadas", estabelece a lei.
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Dedsão.:d.omSE~~. ,e..81' ,ana. •• ':n.a'," '1im,.,;.A," .. '. ";am'--<-:'3: -- ,
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Mudança que -7 - Jb~"rvarãm que -o'esfado .
altera o número de t.emuma população.rpaior

. 10que Alagoas e PlaU.l,que
deputadosfed,erals tinham 9 e 10 deputados.
de 13estados. .NilsessãOdeOl).t:rp,o 111i-

, mstro Marco Aurelio afu,
deverá ir ao mouquenãoc\lhe~óTSEfi,
Supremo Tribunal (ara.s..r'1'!esentaçõ5~d9s,e~-

tadospara as.elelçoes;Apre-
Federal sidentedotribunal Cármen

to -Tii bu n aI Superior Luci~AntunesRo~ha.tam~
Eleitoral (TSE)determinou bém discordou. Ela disse
ontem uma redistribuição que a Constituição não ,faz
nas cadeiras da Cãmara dos referência à possibilidade
Deputados que afetou 13~s- de o TSEdeterminar a re-
tados, entre ele ,o Paraná, distribuição das cadeiras
que perde uma vaga. A re- na Câmara.
distribuição será feita com
base em dados fornecidos
pelo Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística
(IBGE)sobre a popliIação a
partir do,Censo de 2010.

Adecisãodeverá ser o as-
sunto principal de uma reu-
niãomarcada para amanhã
hoje no TSE.No encontro
sãoesperadospresidentesde
todos os partidos~políticos
brasileiros. Apolêmica 'de-
verá terminar no Supremo
Tribunal Federal (STF),que
é a Corte responsável por
julgar a constitucionalida,
1edas leis do país. ,,'

"Futurilmente amudança
também poderá ocorrer na
1istribuiçãodas cadeirasnas
Assembleias Legislativas.

O TSEtomou a decisão
ao julgar' um pedido da
Assembleia Legislativa do
Estado do Amazonas."Em
maio de'2012.o tribuhai re-
alizouuma audiência públi-
cil,paFaou\\ir Çl~P1.Jlà40se
especlallstas,Na.ocasiãorde-
putados amazonéns-esafir-
maram que o estado deveria
ter mais do que oit~ parla-
mentares na Câmara. Eles



'de desapar:ecimérifds~'r;êgjs,,:~;
. ...,' ',' ,.::-:.' >~';'7;:'.'~\.:"1' ,.,;.:\._:••••••

,tra.dos r:o~slstema:};J~f~0sªO.t~
viados.po'r~SMS (&.~~g~gé~~~~
qe ..texJos.em ceIJiàr'~~sfp.~;~--t~.

. :' ;" c' ••
rao celular de plantão da 'de!;.i
legacj~ e 'recebêr~o 'pdor.ida-~~
de no atendiriléJhto: S't¥:'ô 'de-:j

• '. . , .' 11-,

sapar:é'cidotiver'mehos de 12".:
ano~;"ocaso vai para o"servi~
,de.Investigação de Crianças :
Desap"reéidas (Sicrlde). .;
~'. "'<"~'.I.li'''' ,'".'ç " ~

~ÇlSO contrárlo'às .investiga-~;
tA' ,,' __ ' .,

'ções 'são-de resPQns~biUda- ~~
de da Delegacia dé V'igil~nciãe
Capturas (oVO.

1O ABR 2013
NOT~~'lín(~
Apolo ao MP
O governador Beto
Richa (PSDB)assi-
nou ontem d tarde uma
moção de apoio aC?
MinistérioPúblico do
Paraná cqntra a PEC37,
que pretende tirar o po-,
der de investigação cri- .
rninaldos MPs estadu-
aiS e--federaL""Apoiamos
integralmente as ações
doMP, pela sua i\T'por-
~ância paraB garantia
da cidadania' e busca
pela Justiça. Não corn-
pactuamos' com ne-
nhum desvio de condu'
ta. O braço investigativo
dó M.P nqs ajuda nessa,
fiscalização", afirmou
Richa. Pela f1lanhã,o
MPprendeu um dele-
gado e dois investiga-
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GAZETA 00 POVO
MP faz,mobilizaçõe5
contra aPEC 37

I oMinistério Público (MP)re-
aliza, nesta semana, mobili-
zação contra a Proposta de
Emenda à Constituição (PEC)
37, que-revoga o poder de in-
vestigação da entidade. A mo-
bilização ocorre no Paraná,
com eventos de apoio e coleta
de assinaturas nas principais
cidades do estado. "O apoio d.e
lideranças políticas e de en-
tidades da sociedade civil é
fundamental e mostra que o
MP não está sozinho nessa lu-
ta", diz coordenador do Gaeco,
Leohir Battisti. ..

Para ele, s~aprov<ida;a PEC
seria uma "tragédiá".' "Vai im-
pedir investigações especiali-
zadas, principalmente contra
crimes de colarinho branco
e crime organizado", afirma.

Hoje, ócorr\'m manifes-
tação'em Cascàvel, Maringá,
Ponta Grossà e Santo Antõnio
da Platina. Em Cascavel, será
reàlizado ato público amanhã,
às8h30, em frente ao Fórum,
Em Maringá, são esperadas
300 pessoas para o ato públi-
co que será realizado no ple-
nário da Câmara Municipal.
, A :c:â!,ilar,!, ,de, Sílnto

Antõnio da'Platina promoverá
audiência pública sobre o te-

'. _~', _ ;.-J - < 1-
ma.:AmariJiã; ocorremeven-
tos semelhantes em Londrina,
c"uarapuaV'a e Foz'do Iguaçu.
Em Curitiba, será realizado
ato público ü'á sede dó MP.
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NovosTRFs causam
embate entre
Barbosa éjuizes

iEstádeflagràdaaguerraen- Para asjuízes. Barbasa não
tre a presidenteda Suprema tem dispasiçãa para auv-h
Tribunal Federal (STF),mi- apiniões diferentes. "Aodis;
nistra Joaquim~arbasa,e as cutir comdírigentesassacia"
assaciaçõesdejuízes. Nase- tivas, sua excelência mas"
gunda-feira, Barbasa disse trau sua enarme díficulda"
que fai sorrateira a atuação de em canviver cam quem
das entidades para garantlr pensa demada diferente do
a criação.dep.avasTribunais seu", afirmaram. .
Regianais Federais, um de- As entídades declara'
.lesna Paraná. Ontem. as as- ram que a mada cama fa.
saciações divulgaram nata ram tratadas "não.encantra
'dura, afirmando. que a mi- precedente na.história dó
nistro "agiu de farma des- Suprema Tribunal,Federal.
respeítasa. premeditada- instituição. que merece.o.
mente agressiva, grosseira respeita da.magistratura"!
e inadequada para a carga Para as assaciações, a fato.
que acupa". . de abrir a reunião.à impren-

NBmamanifestação.sem sa, alga incamum nesse ti-
preceCiei-itesna .história'da pa ideacasiãa, já era a pre-
STF,as entidades referiram núncio de que Barbasaque-
,se à gestão.da ministro co. ria falar aasjarnalistas, não.
ma um equívaca histórico.:. à categaria.
"Cama ~udana vida, as pes; Nasegunda-feira.Barbasa
saaspassame asinstituições disse aas juízes que a cria'
permanecem"Ahistória da çãa de navas TRFsfai apro-
Suprema Tribunal Federal vadana CangressaNacianal
cantemplagrandespresiden- de farma "sarrateira", cam
tes e a futura há de carrigir a apaia das assaciações. O
as.errospreseIi.tes".Barbasa ministra também afirmau
não.quis falar sabre as na- que as entidades não.repre-
vas críticas. seritama l).açãa,'masapenas

O texto. leva a assina- seusinteressescorparativas.
tura das presidentes da
AssaciaçãadasMagistradas
Brasileiros (AMB),Nelsan
Calandra, da Assaciaçãa
das Juízes Federais da
Brasil(Ajufe)..NinaTalda, e
da AssaciaçãaNacianal das
Magistradas da Justiça da
Trabalha (Anamatra), Jaãa
Basca de Barcelas Caura;.
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No PR, delegado af.astado
e. investigadores presos

AnaEhIert
e agências

Dois investigadores.de polí-
cia foram presos e um delegado
foi afastado do cargo na região
Norte do Paraná em uma opera-
ção do Grupo de Atuação Espe-
cial de Combate ao Crime Or-
ganizado' o Gaeco, para desman-
telar esquemas de corrupção em
12 Estados do País. A ação, co-
ordenada pelo Grupo Nacional
de Combate às Organizações Cri-
minosas (Gnococ), cumpriu 86
mandadosdepri~~311debusca
e apreensão, 65 de bloqueio de
bens e 20 de afastamento das
funções públicas.

As pessoas suspeitas de par-
ticipar do esquema são acusadas
de desvios de recursos em órgãos
municipais e estaduais, pagamen-
to de propinas, superfaturamento
de produtos e serviços, utilização
de empresas fantasmas, lavagem
de dinheiro, sonegação fiscal e
enriquecimento ilícito de agentes
públicos. Entre os acusados estão
empresários. No total, as verbas
públicas sob investigação ultrapas-
sam R$ 1,1 bilhão.

Participaram da operação
144 promotores deJustiça.e 1,2
mil policiais federais, rodoviári-
os, civis, militares, além de ser-
vidores de tribunais de Contas, da
Controladoria-Geralda União

(CGU) e das receitas Federal e
estaduais.

Os mandados foram cumpri-
dos na Bahia, no Ceará, Espúito
Santo, em Mato Grosso, Mato
Grosso do Sul, Minas Gerais, Per-
nambuco, no Paraná, Rio Gran-
de do Norte, Rio de Janeiro, em
Rondônia e São Paulo. Um ba-
lanço parcial da operação apon-
tou que foram expedidos 46 man-
datos de busca e apreensão e 24
mandatos de prisão, dos quais 23
foram cumpridos em diversas ci-
dadeS ao norte do estado.

A ação tem como objetivo o
combate a falsificação de produ-
tos e a corrupção policial. No
Paraná, foi batizada de JolIy Ro-
ger, em alusão à bandeirà de na-
vios piratas. Os produtos falsifi-
cados emm revendidos para vári-
as partes do Bmsil, especialmen-
te no comércio de São Paulo, na
área da Rua 25 de Março e do
bairro do Brás. De acordo com
as investigações, policiais civis
paranaenses cobravam propina de ,
mais de uma dezena de empre-
sas, prestando, em contrapartida,
proteção para a livre atividade de
violação demarcas, sonegação e
lavagem de dinheiro.

No Paraná, participaram da
operação 150pessoas, entre mem-
bros e auditoreS do MP, policiais,
auditores daReçeitaFederal e fis-
cais da Receita Estadual.

SISTEMA PENAL

Paraná cria modelo
de reinserção .

O Paraná cria um novo
modelo, inédito nopaís, de rein-
serção de egressos do sistema
penitenciário. Trata-se do Pro-
grama de Municipalização .do
Cumprimento de Penas e Me-
didas Alternativas em Meio
Aberto, que cria o Patronato
Central do Estado e prevê a
implantação de Patronatos Mu-
rucipais, com o envolvimento do
Estado, municípios e de univer-
'sidades públicas estaduais.

O novo programa foi apre-
sentadope1a Secretaria da Justi-
ça, Cidadania e Direitos Huma-
nOs dÇlParaná Olitem, na Asso-
ciação Paranaense do Mirustério
Público, em Curitiba. Segundo
a secretária Maria Tereza UilIe
Gomes, o programa deve bene-
ficiar diretamente os mais de
7.000 egressos do sistema peru-
.tenciário - presos em regime
aberto'e'qúe 'cuiníxeln 'medidas
alternativas em todo o Paraná.
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PEC da impunidade
o governador Beto Rich,i assinou ontem moção dé

apoio ao Ministério Público do Paraná contra a Proposta
deBmenda à Constituição (PEC) número 37, que pretenc
de tirar o poder de investigação criminal dos MPs estadu-
ais e federal- a medida vem sendo apelidada pelos críti-,
co~d", ':P.gC; cj~J.!,!P!1nidade",A assin!ltura ocorreu no
~á~ín'~\¥,1.~g2~~f.riM9i;.jloPa~á\l.1olli\'fi~ÇUfçGhl'.a:presÍ)n-
çf4,b",p\'déurádor-g~r!!1,. do MJ?tlilRI,Giltm>to! Giacáia'.l
"Apoiamosintegralm'enté as ações do Ministério Público,;
pela sua importância para a garantia da cidadania e busca'
pela Justiça. Não compactuanios com nenhum desvio de.
conduta: O braço investigativo do MP nos ajuda nessa fis-'
calização",.atirmou Richa. Também as.sinaram a moção ai
secretária estadual da Família e Desenvolvimento Social,
Fernanda Richa, e a secretária estadual daJ ustiça, Cidada-
nia e Direitos Humanos, Maria Tereza Uille Gomes.

Coesão
De acordo com Giacoia, se aprovada, a PEC prati-

camente inviabilizará investigações contra o crime or-
ganizado, desvio de verbas, corrupção, abusos cometi-
dos por agentes do Estado e violações de direitos hu-
manos. "A assinatura do governador representa a deter-
minação política que nós, no Para.ná, estamos coesos na
luta contra a impunidade, buscando conjuntamente um
futuro melhor para o nosso povo", disse o procurador.
A proposta deve ser votada pelo plenário da Câmara
dos Deputados em breve. Segundo informações do MP,
apenas três países vedam a investigação do órgão: Quê-
nia, Indonésia e Uganda.

Menos um
o Paraná vai perder um deputado federal nas eleições:

de 2014. Na noite de ontem, os ministros do Tribunal Supe-'
rior Eleitoral (TSE) acataram, por cinco votos a dois, o
pedido de revisão feito pelo Amazonas. Com a decisão do
tribunal, cinco estados ganham mais vagas e oito perdem"
incl ui.nd(}-OJ!ar,~nª'...o"Arpazon.a.~.questiol)a.v.a,qli" Çl,s.indices'
r4ü~:difini:arri\ls~câG~jràsn~;G'âmCir..a~dosWep.t(àcit'stH~o'-tó~'_:
i,';;;ia\\~in,::S!OmOb'i~;;,"Õ,~,C,,$L!,,'~Fid'í,-.i20';'tif,,;:;rPa,',Jriar~~~Ntual~!
;J;.~~i>~ ", _.' ,.,'lf"""-' .." ''''~.' ~P-'~~"" ..~"" ....
mente)O'cadeiras ele'éléputádó é passara à'tei 29. A.mudan-I
ça valerá já para as eleições de.2014. ' '.
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CASO UTI DO EVANGÉLICO

Polícia Científica'
entrega relatório ao MP

A Polícia Científica tar Assad. Para ele, o rela-
entregou ao Ministério PÚ- tório mostra que ocorreram
blico do Paraná (MP-PR) mortes, não assassinatos.
o resultado de um relató- Fenam - Uma comi-
rio produzido pela especi- tiva de dirigentes da.Fede-
ahzada nos prontuários da ração Nacional dosMédicos
UTI do Hospital Evangé- (FENAM), se reuniu com
lico no período em que a . a médica Virgínia, acusada
médica Virgínia Helena de apressar a morte de pa-
Soares de Souza chefiou a cientes na UTI do Hospital
unidade. Segundo o rela- Evangélico. a encontro foi
tório, mais de 300 mortes no sábado passado.
noperiodo de 2006 a fe- a objetivo do encon-
vefeiro deste ano, ocorre- tro foi escutar a versão da
ram no mesmo dia em que mesma sobre os relatos'di-
a m€dicaprescreveu remé- vulgados desde feverei ro
dias aos pacientes. na mídia. a presidente da

Apesar do resultado do entidade, Geraldo Ferrei-
relatório, o próprio MP dis- ra, explicouque a Fed.era-
se que não é possível, a par- . ção tem papel de represen-
tir disso, consta:.~arque fo-. tar a categoria e tem como
ram mortes provocadas. a uma de suas bandeiras
mesmo disse o advogado da. principais, a defesa dos di-
médica Virgínia, Elias Mat-' rei tos humanos.

OESAPAIlICIDOS

Delegacia
Eletrôn.ica
passa a
receber B.O.
ADelegacia Eletrônica pas-

sou a receber boletins de ocor- ,
rência on I ine sobre desapareci-
menta de pessoas, pelo sire
www.deJegaciaeJetronica.
pr.gov.br. a sistema foi desen-
volvido em parceria com a
Companhia de Tecnologia da
Informação e Comunicação'do
Paraná (Celepar). a novo ser-
viço está disponível desde dia
24de março.

Desaparecimentos registra-
dos no sistema receberão prio-
ridade no atendimento, com
envio de mensagem para o ce-
lular de plantão da delegacia
responsável. "Funciona com,o
os demais serviços da Delega-
cia Eletrôn ica. A pessoa faz o
pedido de B.a.pelo site e um
policial verifica a realnecessi-
dade de se fazer o registro e o
preenchimento caneta dos da-o
dos", explica odelcgado Eduar-
do Marcelo Castella. Se o bole-
tim for gerado ou haja algo er-
rado o solicitante é informado.

Além dos desapareci men-
tos, também é possível regis-
trar de qualquer computador,
furto ou po/da de placa de veí-
cul.o,de documentos (RG, CPF,
CNH e outros), de objetos ou
de cartões bancários, cheques
e dinheiro. A Delegacia Eletrô-
nica também aceita denúncias.

No~casos envolvendo me-
nores de 12 anos o Serviço de
Investigação de Crianças Desa-
pai"ccidas(Sicride) fica respon-
sávelpelas investigações."Quan-
do são maiores de 12 anos, o
SMS vai para Delegacia de Vi-
gilânciaf Captufá~ (BVC)"",,,

http://www.deJegaciaeJetronica.
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TRF/PR

OAB, juízes
e deputado
rebatem
Barbosa I ...

,.A Asso.ciaç~oY.aQlnae».se
dos Juízes Fed(>~ais,(Apàjufe~
divulgou ontem nota manifes-
tando "profundo descontenta-
mento e preocupação com .as
declarações e tratamento dis-
.pensado pelo presidente do Su- .
premo Tribunal Federal aos di-
rigentes de Associações nacio-
nais de Magistrados", em reu- ,
nião na última segunda-feira.
Na ocasião, o presidente do
STF, Joaquim Barbosa, cri ti_ i

cou a criação de quatro novos'
tribunais regionais federais, que
inclui o TRF doParaná, apro-
vada pelo Congresso na sema-
na passada, e que segundo esti- :
mativas, deve custar R$ 8,bi-
lhões. Barbosa chegou a afir-
mar que a aprovação teria sido
feita "'sorrateiramente".

Segundo a Apajufe, o cus-
to real da iniciativa representa
"montante muito aquém do ale-
gado. E as críticas revelam
"comprometimento da isenção
inerente à função jurisdicio-.
nal"; é "pouco apreço peJa plu-
mlidade de ideais inerentes ao
Estado D~mocrático". "

Quem também rebateu as
declarações de Barbosa foi o
primeiro-vice presidente ,da.
Cãmara e deputado federal pa-
ranaense, André Vargas (PT).
"A PEC tramita há mais de
doze anos, fruto de intensos
debates. Acho profundamente
desrespeitosa a forma como ele
se referiu à Associação de Juí-
zes e a essa Casa", afirmou. "O
ministro é sem dúvida nenhu-
ma o chefe do poder judiciá-
rio; mas precisa respeitar o po-
der legislativo. Esse plenário é
soberano, debatemos, votamos,
seguimos o regimento e a Cons-
tituição", desabafou o petista. ;

Vargas rebateu ainda o ar-.
gumento do presidente do STF
que disse que os novos Tribu-
nais seriam instalados em re-
sorts e causaria um rombo de
R$ 8 bilhões.

Por unanimidade, os con-
selheiros federais da Ordem
dos Advogados do Brasil
(OAB), 'aprovaram na segun-
da-feira, nota pública refutan-
do e repudiando declarações
do presidente do Supremo. A
nota partiu de uma proposição'
do presidente da OAB Para-
ná, Juliano Breda.
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METRO 1 O ABR 201~
Delegacia

eletrpnica faz
registro de

desaparecidos
vitbiil~Boletins de Ocorrência desses casos terão prioridade no sistema

on-line da Polícia Civil do Para-ná. Objetivo e agilizar as buscas
----_ ...•..- --~--

Foi lançado oficialmente on- renda é encaminhado para a rar no dia 24 de"março. Nove
tem em todo o Paraná um :delegacia de Vigilância e Cap- pessoas procuraram a delega-
novo serviço da Delegacia ttiras. ou para o Siaide.(SeIVi- da e,cinco Boletins de Oeor-
Eletrônica que vai registrar çode Investigaçâo de Crian- rência foram gerados.
Boletins de Ocorrência de ças Desaparecidas) se lOr de
pessoas desaparecidas. Para crianças menores de 12 anos.
entrar no sistema, é preci- . "'Também é disparado.um
so acessar o sire delegaciae- SMSpara o celular do policial
letronica.pr.gov.br, clicar em responsável pela delegacia-in-
'RO de Pessoa Desaparecida' formando que a ocorrência
e preencher com os dados e entrou no sistema para que as
fotos do procurado. providências já sejam adota-

De acordo com o delegado das", contou Castella.
titular da Delegacia Eletroni- A nova ferramenta tem
ca, Eduardo Marcelo Castella. como principal objetivo agi-
esse' serviço terá prioridade lizar a busca dos desapareci.
sobre os demais. "Ele passa dos. "Queremos reduzir ao
na frente de tudo. Assim que máximo o tempo eno'e o fa-
a delegacia recebe a solicita- to e a chegada da notícia até .
ção. imediatamente as outras a autoridade policial."
ocorrências são travadas até Os casos serão divulgados
que o policial conclua o aten. no site desapareddos.pr.gov.
dimento". explicou. br e pelo Facebook. no per-

Em seguida, as informa. fil Desaparecidos. Delegacia
ções são checadas e. se forem Eletrônica do Paraná.
validadas. o boletim de Ooof- O sistema começou a ope- i



1.872
prontuários são analisados pelo
Ministédo Püblko, referentes
ao penodo de janei(o de lOQ6a
fevercirQ deste ano.
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Polfda conclui que 317padentes
morreram após uso 'do 'kitmorte'
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Um relatório da Polícia
Científica do Paraná con.
cluiu que dos 346 pacientes
que receberam os medica-
mentos Diprivan""e"p.\lVUlon.
prescritos peJa ex.chefe da
lITI do Hospital Evangélíco.
Virgínia Soares de Souza.
317 morreram no mesmo
dia em que foram medica-
dos. O período analisado é
entre janeiro de 2006 e fe~
vereiro deste ano,

O ~evantamento foi en-
tregue ao MP-PR.(Ministé-
rio Público do Paraná). No
total,1.872 prescrições mé-
dicas foram analisadas e
em 474 os pacientes rece-
beram esse coquetel de me-
dicamentos, a que a polícia
se refere como "kit morte". todos os casos agora- serão
Segundo o relatório, em analisados pelo órgão.

128 casos a prescrição foi Segundo as investiga-
feita por outros médicos e ções. os pacientes tomavam
17 pacientes morreram na esse coquetel medicamen-
data que foram medicados. tos, tinham o índice de ven-
Esses outros profissionais tilação diminuído e acaba-
trabalhavam com a médi~ vam morrendo por asfixia.
ca Virgínia na UTI Geral e A médica já foi indicia~
também foram denuncia- da pelo Ministério Público O advogado dela, Elias
dos pelo MP. por sete homicídios e for~ Mattar Assad, nega todas as
A promotoria afirma mação de quadrilha. Ela fi- acusações e afinna que não

que esses dados não. con- cou detida por pouco mais há prova material de qual-
figura!11 homicídio:e sim ~deum mês;',mas t:eve'a'pri- ..: quertipo'~:le'criI!1e.,-"
'mortes suspéifas': Porúso, . 'são révogâda. .'. .
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